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AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno ÜOSOOO semest re . . l ! 
INTERIOR, a n n o . . . . 21$000 > . . I I 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 
P a g a m e n t o Adiantado 

Quarta-feira, 11 de setembro de 1 8 9 5 
PUBL (CAÇÕES: 

ANNUNCIOB, linha 
HECÇAO UVRH, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

l ' a < i a m « n t o x d t n n t . a d o 

150 réis 
260 réta 
600 réis 

AVISOS 
AD V 0 G A D 0 S - 0 dr. Brasllio Ma 

o n a d o , e A l c a n t a r a M a c h a d o tfim 
u e u eccriptorlo n a r u a d a Q u i -

t a n d a , 6, ( A s . o c l a ç S " Ç o m m e r c l a l ) o 
r e s i d e m à r u a C o n s e l h o l r o N o b l a s , »9. 

COLLEGIO J o i o de Deus Mantém 
reclmens disciplinar, hyglenleo 
e educaclonlsla porfeltamente 

europeus, o dlrector denta folha 
presta loformações. Ladeira do Car-
mo, «5 . Caixa &14. 

LÍNICA MEDICO-CIRURGICA, do 
dr. Passos . - Especialista e com 
longa pratica da* moléstias do 

coração, eBtomaeo, pulinóos e das 
seohoras. Consultorio 8 residencla: 
ladeira de S.Jo&o, 10. Consultas, das 
10 à 1 hora da tardo. 

ODR. TBEODORETO NASCIMEN-
TO, especialista em syphills, 
molostlas de estornado H Intes-

tinos, de volta de sua via<em á Eu-
ropa, reabriu o seu consultorio à rua 
Florenclo de Abreu, 27. Assiste a 
partos e faz oporações. 

Consultas, das 10 às 11 o das 4 às 
6 da tarde. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Molés-
tias syphllitlcas e das vias uri-
naria», tratadas pelos methodos 

mais modernos.—Consultas o opera-
ções, de 1 às 3, rua 15 de Novembro, 
28. Residencla, rua da Qlorla, 68. 

DR. JAYME SERVA, medico. Con-
sultorio, largo do Rosário, n. 1, 
do meio-dia à uma hora . Resi-

dencla, rua Visconde do Blo-Branco, 
86—Tejephone 437. 

DESENHO E PINTORA—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecolona em casas particula-

res. Avisos, a a rua Tabatlnguera. 21. 

DR. BETTENCODRT RODRIGUES, <la 

Faculdadi de Medicina de rnri». Membro 
da Academia Iteul ditt Scienciat de Lisboa. 

Official da Academia de França —BaaldMicla rua 
4 a Liberdade, HS.—Cooiol tor io , rua 16 de No-
vembro, 22, ao meio-dia.—Telephone 6 0 1 . 

JABOTICABAI. — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
•111 escriptorio de advocacia . 

LOTERIA LOrTO--Ext racções in-
transferíveis, às terças-feiras , 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

na sacçào dos annunclos. 

LEILOEIRO Moreira Campo* é 
sempre encontrado em seu escri-
ptorio na rua Marcchal Deodoro. O 

8-A". 

PLANTAS da fliarnrit l»null»tii, et»' 
criptorio o deposito, rua da Cai-
x a d'Agua, n. 12. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secçào competente do annunclo 
- Moléstias e medlcaçõeos con-

venientes*. 

TELEGRAMMAS 
m o . ao 

O dr. I » r u d o n l o PIIORAII Ú > 3 h o r a » 
«Ia t a r d e . d o rcgrcíiMO d a l l h n C i r a n -
d e . A c o m p a n h a d o d o * m i n i s t r o s e d o 
s u a c a s a militar. d e s e m b a r c o u n o 
A r n o n u l d o M a r i n h a , a c e l a i n a d o polo 
p o v o . q u e • c a p e r a v a ulli. f o r m a n d o 
a « u a r d a d o m a r i n h e i r o * . J 

á h C R o n h o j e s ó Í N I h o r a s d u m a -
d m i t a d a o « x p r r N a o d o üllnas, d c » l -
«lo a u m e n c o n t r o rotn o u t r o t r e m . 
ii» d e s % i o p r o x l i n o í» e s t a ç ã o d o T u n -
n e l C i r a n d e . 

jVuo h o u v e m o r t e s n e m f e r i m e n t o s 

n p o n u N d a m a e h l n a d o © x p r o H H O . d e -

v i d o a o c h o q u e , ruliiu o limpu-tri-

IHOM. 

II» d C H p a e h o d e h o j e p a r e c e q u e 

h a v e r á a c t o M i m p o r t a n t e » n a p a u t a 

d a Ciuerra. 

O m i n i s t r o d a l ' a c c n d a d e u o a e -
W r f u t o d e s p a c h o a o r e q u e r i m e n t o d e 
q u a t r o cscriptiirarlos d a A i r a n d e g a 
d e M a n t o s p e d i n d o p a r a p r e s t a r e m 
c o n c u r s o n a p r i m e i r a e s e g u n d a en« 
« r a n e t a • « A g u a r d e m r e v o l u ç ã o , q u e 
• o p p o r t u n a m e n t e a e r á t o m a d a p o r 
r a t e M i n i s t é r i o » . 

C a r e c e d e f u n d a m e n t o a noticia 
r r l a t U a a o p e d i d o d e « I c m l a a u o d o 
dr. R a n g e l P e s t a n a , d l r e c t o r d o 
M a n c o d a R e p u b l i c a . 

M e s d e a s I I h o r a s d a n o i t e d e a n -
t e - i i o n t o m q u e c o r r e m b o a t o s a l a r -
«uoatv*a s o b r e g r a n d e r e v o l t a d o s b a -
t a l h õ e s d e s t a capital, .lilctheroy 
f o r t a l e z a d e M a n t a C r u * . C o m o m e -
d i d a d e p r u d ê n c i a , o c h e f e d e poli-
c i a m a n d o u p A r d e p r o m p t l d & o a bri-
g a d a policial. 

T u d o é b o a t o . O m i n i s t r o d a Ciuer< 
r a p e d i u a o s J o r n a e a p a r a d e s m e n -
tir a noticia, d e c l a r a n d o q u e a trun-
rtiulllldude é I n u l t e r u d u . 

X u o h o u v e s e s s ã o n a C u m a r a . 

!%'• « « n a d o o sr. BI i» m i r o IBarcellos 

r e q u e r e u a d i a m e n t o d e 4 S h o r a s 

p u r a a p r e s e n t a r u m substitutivo a o 

p r a j e c t o . c r e a n d o u m a r e s e r v a e x 

t r a o r d l n n r l a p a r a o e x e r c i t o e a r -

m a d a . 

€ h e g o u d o U l o d u P r a t a o sr. H l 

m S * w F e r r e i r a , r e d a c t o r d o « J o r n a l 

d o Brasil». O s s e u s c o l l e g u s ofíerc 

« e r a m - l h w u m a l m o ç o n o H o t e l 

t^Iobo. , . . . 
(I)o nouo corrt»po*denle) 

« A X T O i . I O 
Café i 
A a v e n d a s c o n h e c i d a * 

flt.OOO s a c r a s . 
O m e r c a d o m a n t e v e - s e ^•tevel, 

c o m p r o c u r a n a b a n e d e fl.t|AOtl. 
• E n t r a r a m 9 1 . 1 1 1 s a c c a s . 
D e s d e I.*. I S O . t l O . 
M é d i a . fltt.9«l. 

A A l f a n d e g a r e n d e u h o j e réla 
I I S , W M | l i a . 

A M e c e b c d o r i a . l l o . o a H f o o o . 

M o v i m e n t a m a r í t i m o . 
M a h l r a m a a v a p o r e a i 
Italiano « R o s á r i o » , p a r a l à e n o v a « 
I n g l ê s « M e r l d a » . p a r a \ e w - l o r k . 
• t r a n c e » « B r e t n g n e » , p a r u M a r s e -

lha , 

I n g l ê s « D e l a m b r e » . p a r a N e w - O r -
• e a n * « 

n b a r c a I n g l e s a « M o n t g m c r » 
Caatle». p a r a * e « » - C a a t l e . 

(Do n o u o currttpondtnti) 
W I 

n t l l n g e m 

BOLETIM 
0 c n c a r n e c i i n e n t o c o m que se 

inaugurou c iu parte du imprensa 
do llio e no Congresso a c a m p a -
nha contra as duas c o m p a n h i a s 
a m e r i c a n a s de seguros de vidu c o 
resultado obt ido pelos interessa-
dos ein t rancarem ãque l las garan-
t idiss imas oinprezas o mais vasto 
c a m p o de suas operações , provam 
ú evidencia que esse j o g o , estuda-
do desde muito t e m p o , escondia 
funda a m b i ç ã o mal d iss imulada . 

,N'a lueta c o r r e r a m r ios de di-
nheiro de que vai ser largamente 
c o m p e n s a d o o perspicaz f inanceiro 
a quem o es tudo das tarifas adua-
neiras n ã o garant ia futuro áureo-
lado pelos esplendores auriferos 
do d e u s - m i l h ã o . 

Das duas c o m p a n h i a s d e seguros, 
u m a estava ha muito posta á mar-
g e m , quas i a n n u l l a d a a sua c s -
phera de aeção pela p u j a n ç a c o m 
que a rival se impuzera á conf lan-

u e s y m p a t h i a do publ ico . 
C o n v i a b a oppor- lbe poderosa e n -

trave, afastal-a da c o n c o r r ê n c i a , 
do m e r c a d o . 

Mas a sard inha foi t i rada com a 
m ã o do gato , não e m proveito 
da mais f raca , mas d e quem se-
preparou para com o seu espolio 
110 paiz, sem garant ias reaes pára ' 
os s e g u r a d o s , formar e inpreza 0 0 B > 
genere , ta lhando pura si proprio 
a posta do leão. 

Vouco temos que ver , p o r í m , 
c o m esse m a n e j o de a m b i ç õ e s , de 
[ue o Congresso se tornou i n c o n -

sciente ins t rumento . O que nos 
surprehendeu foi a presteza com 
que o sr . presidente d a Republ ica 

a n c c i o n o u a lei, e s tando elabora-
da, c o m o estil, ern c on diç ões ve-
xatórias e lesivas p a r a a Compa-
nhia venc ida . 

Com a extensão do território da 
l tepublica e as difOculdadcs de 

o m m u n i c a ç õ e s para os listados 
eritraes, é absurdo inval idar as 
iropostns não conver t idas em a p o -
ices dentro de prazo l imitadíss imo. 

T e n t a r í a m o s m i n u c i o s o e x a m e a 
essa peça m o n u m e n t a l e n g e n d r a d a 
por interesses inconfessáveis e em 
tjue a bóa-fé d o g o v e r n o foi colhi-
da de s u r p r e z a . s e não s o u b é r a m o s 
' jue a Companhia lesada submet -
teu á cons ideração esc larecida do 
honrado minis tro d a Fazenda 
u m a proposta acce i tave l e que , a 
ser recusada , provará parc ia l idade 
na q u e s t ã o — o proposi to firme de 
pre judicar cer tos e de terminados 
uteresses . 

Propõi-se essa assoc iação a d e -
positar no Thesouro ou a e in-
j r e g a r e m iminoveis ou titulos 
irasi leiros c a u c i o n a d o s 110 l lanco 

J a l tepubl ica 2.000 contos , c o m o 
garant ia para seus s e g u r a d o s , e 
a p a g a r I ° „ sobre todos os se-
guros real isados e a real isar , o 
que eqüivale á contr ibuição an-
nual cie 3!>0 a 400 contos , bom au-
xilio para o o r ç a m e n t o , pr inc ipa l -
mente q u a n d o , c o m o agora , con-
vém a u g m e n t a r os réditos da Fa-
zenda. 

iVIérn disso, s u b m e t t e - s e a C o m -
panhia á flscalisação permanente 
Io govern o , até hoje tão descurada, 
píer p a r a as c o m p a n h i a s do segu-
o de vida, c o m o de s inistros m a -

rítimos ou terrestres. 
Desviar inaior capital da sédc da 

idminis t ração , não l l i o permittein 
os estatutos nem o contrac to c o m 

g o v e r n o do Kstado d e New-York 
pois é natura lmente j u s t o que o 
e m p r e g o de avultadas soininas exi 
j a cons tante flscalisação. 

Dous mil contos , porém, g a r a n -
tem de sobra os compromissos da 
Companhia no llrasil e resalvar iam 
os interesses dos segurados , mes -
mo em caso de desastre fatal, pois, 
nessa hypothese , ser ia o governo 
obr igado a manter intacto o d e po-
sito, antes que a v o l u m a l - o com a 
c o b r a n ç a de annuidades dos segura-
dos e j u r o s dos dous mi l contos . 

Esperemos, c o m pac iênc ia , a so-
lução do governo . 

F R É G O L I 

Real isa h o j e a sua festa art is t i ra 
o e x t r a o r d i n á r i o t ransformista Leo-
poldo Frégol i , a quem o « o s s o pu 
blico tem feste jado c o m justa 
s incera el lusão de applausos . 

0 p r o g r a n i m a é o melhor até 
hoje organisado nesta capital e só 
o t e m p e r a m e n t o nevropathico do 
auetor de üorothiía e Mimi seria 
capaz de resist ir a tan to e tão ex 
t enuante t raba lho . 

Depois d a representação de uma 
zarzuela nova para S . 1 'aulo—Cal 
ilfíron, apresen iar - se -ú o popula-
rissi ino Frégol i a executar estes va-
r iadiss imos t raba lhos 

I I PARTE 
Delicia militar. 
1'ozzo /Vi o 1'rcvi'le ? 
Pozzo l'ii a Monaca '! 
Dó-ré-nii-fá. 
CamaleunU'. 

I I I PARTE 

( i lus ionismo : 
I) Potênc ia de attracçfto. 
•2) Parábola de Plutào. 
3) Piir-pair. 
Duo dos Paraguas . 

Café cantante, e x t r a v a p i n t o c j o 
Coso a r r a n j o do benef ic iado, termi 
iiáPÜO c o m a d a n ç a serpentina, 
c o m jo^og des lumbrantes de luz 
e lectr ica . 

Noite fest iva pará Frégol i e seu» 
admiradores , é para las t imar que 
S. Jusi> n ã o tenha o dobro da lo 
tação , pois lia de f icar a chuchar 
no dedo muito gente que lá dese ja 
ir h o j e . 

P r e v i n a m - s e c o m tempo o» cuui 
te losos . . . 

OPINIÕES 
A o s a r a . a n o n y m o s 
A ordem de cousas d o m i n a n t e 

dispõi de a l g u n s amigos , q u e são 
eineritos c sc rev inhadorcs de car tas 
a n o n y m a s . 

Infeliz de q u e m ouse d i s c r e p a r 
desses g a l h a r d o s c modes tos p a -
ladinos das vigentes ins t i tu içõss ! 

A via postal t ransforma-se para 
temerár io c m cont inuo e n x u r r o 

de ameaças , in jur ias , c a l m n n i a s , 
attestndoras de u m a lea ldade, de 
u m a c o r a g e m , d e u m a del icadeza , 
le um eava lhe i r i smo, de u m a to-

lerância , de u m a elevação d e cos -
tumes, de u m a a b u n d â n c i a de cs-

rupulos , de u m a correcção de ma-
neiras e de c o n s c i ê n c i a , mui c a r a -

teristicas, em s u m m a , da anor-
malidade em q u e , ha seis a n n o s , 
se debate o l lrasi l . 

Raro é o a r t i g o meu c o n t e n d o 
aprec iações m e n o s l i son je i ras ácér-
cu do tü de N o v e m b r o e c o n s e -
qüentes ca lamidades , que mo não 
valha uma ou varias miss ivas sem 
ass ignatura , ou com ass ignatura 
supposta, d e s c o m p o n d o - m e , j á se 
vé . 

Apóstata—eis o opitheto c o m 
que de ordinár io me m i m o s o i a m . 

—Mudastes de idéas, b r a d a m os 
srs . a n o n y m o s . Fostes republ i cano 

ho je vos mostra is f r a n c a m e n t e 
^ e b a s t i a n i s t a . 

M i s é r i a ! V e r g o n h a ! In famia ! 
E seguem-se c o m m e n t a r i o s u qua-

lificativos, de impossível reproduç-
ão, tildo em n o m e d a coheren-

c ia c da probidade polít ica. 
Não retlcctoin os srs. epistologra-

phos e m b u c a d o s em q u e a s o b j u r -
gatorias c o m q u e pre tendem a c a -
' runhur-me perdem algo de sua 
força e auster idade v indo assim 
fur t ivamente . 

Em todo caso , paciência . Traliit 
naiiunmriun voluptas. C a d a um dá 

o que tem e c o m p o r t a - s e c o n f o r -
me a sua natureza l l i o indica . A's 
aggressões v io lentas , o c c u l t a s e 
i rresponsáveis responderei c a l m a -
mente , á luz publ ica , c o m a m i n h a 
ass ignatura , p e d i n d o c x c u s a aos 
leitores por tratar do a s s u m p t o de 
tão subal terno interesse, qual a 
m i n h a pessoa . 

Começo , c o n f e s s a n d o a c u l p a . 
S i m , senhores a n o n y m o s ; é a pura 
verdade. Manifestei-me o u t r o r a 
republ icano c presentemente m e 
cons idero m o n a r c h i s t a . Modif ica-
ram-se -me as convicções . Deu-se 
commii fo o m e s m o que se deu 
c o m a quasi total idade dos polí t i -
cos ora f igurantes . A difTcrença 
cons is te em q u e o m e u r e p u b l i c a -
n i s m o t e r m i n o u no m o m e n t o em 

Sue o delles e m e r g i u , isto é , a I 
e Novembro . 
Fui r e p u b l i c a n o durante a mo-

narch ia o comece i a ser m o n a r -
chis ta ao inaugurar-se a Republ ica . 
Succedeu a outros o inverso. Quan-
to esses e n t r a r a m a arllwrir, eu 

ilesadheri. Data de líi de n o v e m -
b r o d e IHKO a d e c l a r a ç ã o q u e fiz, 
nas folhas do Rio , de oppos ição ra-
dical ao novo r e g i m e n . 

Passou despercebida , n o meio 
Ias geraes a c c l a m a y õ e s , e m razão 

da ins igni f l canc ia do s ignatar io . 
MLIS d e s v a n e ç o - m e d e q u e fo i o 
primeiro protesto contra a sediçáo 
mil i tar v ic tor iosa . 

Desde então , i n a n t i v e - m o fiel a 
essa al t i tude, q u e cada vez mais se 
me afigura patriót ica e ho inbr idosa 

Onde a rcprehensibi l idade de tal 
p r o c e d i m e n t o V 

P a r a e x p l i c a l - o e just i f ical -o , não 
careço a b r i g a r - m e á s o m b r a de gran-
des e x e m p l o s , c o m o os de Gladstonc , 
Disraeli e tantos outros severos esta-
distas, c u j o m o d o de opinar pol í t ico 
variou f u n d a m e n t a l m e n t e c o m o 
volver dos a n n o s . Não prec iso lem-
brar Cambet ta , q u e pr inc ip iou de-
m a g o g o e a c a b o u conservador ; Cas 
telar, outr ora aposto lo fanat ico da 
republ ica , ho je a p o i a d o r d o throno 
h e s p a n h o l ; n e m Crispi, a n t i g o car-
honaro, a c t u a l m e n t e pres idente do 
Conselho de minis t ros do rei Hum-
berto ; nem Chambor la in , Coschen 

cançonetas 

1'alleceu l iontcm, v i c t i m a d o p o r 
u m x «yncopc cardíaca , o capi tão 
Antônio Cal imerio, i r m ã o do dr . 
Calimerio dos Santos . 

0 enterro eHectua-sc h o j e , s a -
hindo o feretro du r u a Prates , 
11. 12. 

Se o s o u , a c h o - i n c e m n u m e r o s a 
o j i t i m a c o m p a n h i a . 
Não aspi ro á j u s t i ç a dos srs. ano-

n y m o s . 
Appello apenas p a r a o cr i tér io 

d e s a p a i x o n a d o dos h o m e n s sérios . 
Aprec iando as t r a n s f o r m a ç õ e s de 

l . a m a r t i n e , escreveu E u g ê n i o P e l l e -
tan : 

Ass is te-nos o dire i to de m u d a r 
l e o p i n i ã o ? Em q u e c i r c u m s t a n c i a s 
assiste n o s tal d i re i to ? 

Se a m u d a n ç a de opinião n ã o 
exist isse no m u n d o , o m u n d o n ã o 

xis t i r ia , ou , ao m e n o s , não r e a l i -
sar ia progresso a l g u m . 

Todo a p e r f e i ç o a m e n t o , todo a d e -
a n t a i n e n t o da s c i e n c i a constituo 
u m a apostas ia ; toda p a l a v r a hu-
m a n a , todo discurso , toda predica , 
todo l ivro importa u m a provocação 
á apostas ia , p o r q u a n t o n i n g u é m 
fala 011 escreve para conver ter c o n -

ert idos , porém p a r a incutir idéas 
de p r o g r e s s o nos re tardatar ios , cor-
- : g i r os q u e a n d a m ern «rro, i imo-
var , em suinma. Assim, ins trucçáo , 
e d u c a ç ã o , le i tura, tudo suggere a 
a p o s t a s i a , tudo se des t ina á aposta-
sia, tudo conduz á a p o s t a s i a . 

El la, c o n s e f j u i n t e m e n t e , é b o a , 
e m sua essenc ia , c o m a c o n d i ç ã o 
de que se dir i ja para deante e n ã o 
pura traz. 

Mas por que s igna l difTerençar 
esta d a q u e l l a ! Por u m signal u u i -

o aerínlirene. T o d a s as vezes 
q u e 11111 h o m e m , s o b q u a l q u e r fôr -
ma, aufere v a n t a g e n s ou prêmios 
de sua c o n v e r s ã o , desconf lae d e s s a 
c o n v e r s ã o , que, e m b o r a para d e a n t e , 
não deve inspirar c redi to . Compre-
h e n d o q u e se possa , recebendo o 
g a l a r d ã o de um t r a b a l h o inte l le -
c tual , passar do e r r o á verdade. 

E', p o r é m , s e m p r e m a u o c e n s u -
rável q u e se l igue u m a m u d a n ç a 
l e o p i n i ã o a u m interesse pes-
soal.» 

F a r - i n e - i a m o b s é q u i o os srs. ano-
ytnos, 011 a lguém por elles, pa -
n t e a n d o o interesse pessoal a que 

obedeci e m ser r e p u b l i c a n o d u r a n -
te a m o n a r c h í a e m o n a r c h i s t a s o b 

r e p u b l i c a . 
R e l e v e m - m e a i m m o d c s t i a de 

a s s i g n a l a r que re je i te i varias no 
m e a ç õ e s c o m que o i m p é r i o d ignou-
se de t e n c i o n a r dis t inguir - ine . Sõ 
acceitei logares de e l e i ç ã o popular , 

n t r a n d o na Cainara d o s Deputados, 
o n d e , e in 8 a n n o s c o n s e c u t i v o s , 
não m e c o n t a r a m e n t r e os m e n o s 
l a b o r i o s o s , por o c c a s i ã o da pr imei-
ra appl i cação da lei Saraiva , q u e 
os propr ios j .-icohinos r e c o n h e c e m 
' aver s ido l iherrims 

A Secretar ia da J u s t i ç a concedeu 
4"> dias de l icença a o promotor pu-
bl ico da c o m a r c a de Itatiha, bacha-
rel Eduardo de Campos Muia, para 
tratar de seu» interesses . 

Deu-se c o n h e c i m e n t o ao cônsul 
d a Italia q u e j á se r o c o i n m e n d o u 
aos juizes de paz d o s diversos dis-
tr ictos da capital q u e remet iam á 
Secretar ia da Jus t iça as cert idões 
de ób i to dos si ibdilos i tal ianos 
que constam da re lação enviada 
por a q u ? l k ' c o n s u l a d o . 

I lurt ington, velhos l iberaes e ora 
m e m b r o s do gabinete reace ionar io 
de lord S a l i s b u r y ; nem Oliveira 
Martins, socia l is ta , revoluc ionár io , 
pamphletar io a n t i - b r a g a n t i n o , ae-
ce i tando altos c a r g o s de c o n f i a n ç a 
de el-rei I). Car los . 

Ve jamos o llrasil . 
Quem, entre nós , não re formou 

os seus ju ízos , de 15 de N o v e m b r o 
para cá ? 

Qual dos proceres r e p u b l i c a n o s 
mostrou-se se inpre repunl i cano 

0 sr. Deodoro dizia q u e a d o p t a -
vu esse credo 11 Ifi de Novembro 
Do sr. B e n j a m i m Constant s ã o c o -
nhecidas as int imas re lações c o m 
o imperador . O sr . F lor iano Pe ixo-
to of lerceia-se p a r a policia sccn-ta 
do soberano , dias antes do levante 
de quartéis q u e o derr ibou. Os srs 
Prudente de Moraes, Campos Sal les 
Rangel Pestana figuraram n o s an 
tigos partidos m o n a r e h i c o s , aban 
d o n a n d o - o s , por j u l g a r e m m o r t o o 
império e nutr i rem fé no advento 
du Republica . Entre os ac tuaes se 
cretarios de Estado, h a tres e x - c o n 
selheiros de Sua Magestade, os srs 
Rodrigues Alves, Gonçalves Ferrei 
ra a Carlos de Carvalho. 

Pol» todo» esses cavalhe iros não 
occupam poslçõe» oontrarins á s que 
j á ocouparain, n ã o seguem l inha 
opposta ás q u e haviam traçado 
n ã o r e p u d i á r a m o s pr imit ivos pro 
g r a m m a s , não mudaram de idéas 
e do p a r t i d o ? não vêem a g o r a ad-
versários no» a m i g o s da véspera 
vice-versa ? 

Por que razão increpar-se -me, 
m i m , oquil io m e s m o que nelles 
apontado c o m o obra de c iv i smo 
merecedora de c n c o m i o s ? 

0 faoto mora l 11 a b s o l u t a m e n t e 
i i k n t i c o n u m n noutro caso , 

Mas, em a m b o s os regimen». 
minhas tendências p e n d e r a m para 
o lado da oppos ição , c m q u a n t o 
muitos dos c idadãos al ludidos per-
m a n e c e r a m in interruptamente de 
c i m a , na parte onde residem 
honra» e o poder . 

A verdade inconcussa é que eu 
e elles es tamos hoio c o m b a t e n d o 
sol) bandeira diversa da q u « antp 
r iormente seguimos . 

E eu sou a p ó s t a t a ; s ,s , exas 
n ã o , , . 

C r e c h e s 
Por in termédio do ex tn . sr. dr . 

Rrasil io Machado, que a n t e - h o n t e i n 
gressou do Amparo , onde fez no-

ive i c o n f e r e n c i a l iderar ia , r e c e b e -
m o s iTOguOO angar iados pelo a d v o -
gado ria Pedreira dr . Arthur d e 
Almeida, em favor do a lbergue q u e 

a m o s abr i r para as c r ianc inhas d e 
ito, s o b a inaternul solicitude dus 

v e n e r a n d a s i rmãs de S. José . 
Essa quant ia foi pelo dr. Almeida 

ungiria<la c o n f o r m e a lista q u e 
ba ixo se segue, em um j a n t a r 
irerecido pelo sr. J o s é Pedro de 

Arruda, no dia em que bapt isou 
m seu li lho. 
aviamos recebido até 
h o n t e m 22:0:t:íg000 

Mais esses 4708000 

Depois da Republ ica , mais de u m a 
repulsa a honrosos oITerecimcntos 
t e m a u t h e n t i c a d o a inamolgabi l i -
dai lc d a ininha i n t r a n s i g ê n c i a . 

A q u e inl luxo do interesse pes-
soal c edeu a m i n h a a c ç ã o ?—reper-
g u n t o . 

Desenvolverei o assumpto c m 
u b s e q u e n t e s ar t igos , d e m o n s t r a n d o 

q u e persisti r e p u b l i c a n o até á Re-
publ i ca , bem c o m o e x t e r n a n d o 
razões e m virtude das rpiaes m e 
tornei sebastianista, dizendo o que 
c o n j o c l u r o da res tauração e o que 
penso d o papel q u e aos sec tár ios 
lo r e g i m e n decahido i n c u m b e re-

p r e s e n t a r . 
Parodiando phrases ce lebres de 

ir R o b e r t Peel, em 1819, q u a n d o , 
: in tagonico a seu pae e d i v o r c i a n -
lo-se de princípios q u e c a l o r o s a -

m e n t e d e l e n d é r a , propoz o res ta -
b e l e c i m e n t o do n u m e r á r i o , e em 
1829, q u a n d o , a inda v ivamente con 
t radic tor io c o m s i g o proprio , a p r e -
sentou o Itill e m a n c i p a d o r d o s ea tho 
l icos , e x c l a m a r e i : «Não coro de re-
c o n h e c e r que encete i u vida p u b l i -
ca á luz de d o u t r i n a s bem dissi-
in i lhantes das que no presente p r o -
fesso. Durante mui to tempo, foi re 
p t ih l i cano o meu ideal . 

S i n c e r a m e n t e j u l g a v a que dó tal 
s y s t e m a de g o v e r n o dependiam a 
g r a n d e z a e a fe l ic idade da Patr ia . 
Mas o es tudo, a exper ienc ia , a re -
f lexão, um c o n j u n c t o de c i r c u m s -
tanc ias decis ivas m e c o n v e n c e r a m 
do c o n t r a r i o . 

Fa l ta r ia a um d e v e r civico, m e n -
tiria a mim m e s m o , cotnmettcr ia 
vil f raqueza se, t en tando e x i m i r -
mo a u m a necess idade moral i n -
superáve l , não o confessasse e não 
m o d e l a s s e pelo sent i r int imo a mi 
nha c o n d u c t a . 

As inst i tuições v i g e n t e s tém em 
m i m um débi l , p o r é m dec id ido 
adversár io . 

Eis a m i n h a div isa , ante c i las : 
"/'.'í si ouiiies pro, ego contra». 

Ahi fica, ineus c a r o s senhores 
a n o n y m o s , a m p l o material para 
e x e r c í c i o de vossas aprec iaveis apti -
dões . 

A' o b r a ! 
Em n o m e da f ra ternidade c da 

saúde , espezinhae este vosso c o n -
c i d a d ã o mísero c impeni tente , e s -
p e z i n h a e - o sern dõ,—0I1 ! Sév ignés 
c o n d i g n o s da g lor iosa s i tuação a 
que se reduziu o llrasil ! 

APPONSO CELSO 

S o m m a 
Eis u subser ipção : 

l iento de Godoy Moreira 
J o a q u i m Flor iano do 

Amaral 
uiz \V. de l iodoy Mo-
reira 

Arthur de Almeida 
ucil la de Almeida 

Maria l .uiza da Si lveira 
üthi l ia Cardoso 

adre Alexandrino Carros 
Miguel ( iama 
l lernardino Dutra 
Alfredo Cardozo 
Marianno de Abreu 

a y m e Te ixe i ra 
Te ixe i ra 

Arthur Cardoso 
José Pedro de Arruda 
Alfredo E n g l e r 
Rita Engler 
Alice E n g l e r 
iu iomar Engler 
Omilia Cazzolla 

Dr. P o n c i a n o Cabral 
Alzira Cabral 

r a n c i s c o Vianna 
J o s é P. Vianna 
l l randina Vianna 

ydia Vianna 
Maria Vianna 
f irgi l ia da Silveira 
.ory de Arruda 

Benedic ta Arruda 
Sebas t iana Arruda 
Alexandr ina Arruda 

andira Arruda 
íu i lhermina Pinto 
> e i l i a Nardini 
Dario Ferre i ra 
José da Silva Pinto 
Manoel J . Si lva Pinto 

at i la Aranha 
Carlos Ferre ira 
S is in io Motta 
Maria F. Motta 

Pela S u p e r i n t e n d e n c i a das Obras 
P u b l i c a s foram requisi tados do 
T h e s o u r o do Estado os seguintes 
p a g a m e n t o s : 

8778800, ao sr. J o ã o Ccsario dc 
Abreu, q u a n t i a c o r r e s p o n d e n t e 
c a u ç ã o , pelo r e c e b i m e n t o provisorio 
das o b r a s de r e p a r a ç ã o da estrada 
da P e n h a de F r a n e a a o logar d e n o 
m i n a d o F r a n q u i n h o ; 

2:r»8, ao sr. Anton io Euzebio de 
Moraes Cunha, pelas obras cornplc 
inentares que e x c e u t o u na cade ia 
d o Pi lar . 

Diário da liahia. 
T e m o s notado q u e este nosso 

respei tável co l l ega , o decano 
i m p r e n s a brasi le ira , nos c h e g a 
m ã o s s e m p r e cora grande atrazo 
i i n p e d i n d o - n o s , por c o n s c q u e n c i a 
q u e o rev is temos p o r occas ião 1 

r e l a t a r m o s os a c o n t e c i m e n t o s 
g r a n d e Estado d o Norte. 

F a z e m o s s inceros votos para que 
essa i rregular idade d csappareca bre-
v e m e n t e . 

A Secretar ia da Jus t i ça enviou 
ao ju iz de direito de Taubaté , para 
i n f o r m a r , 11111 r e q u e r i m e n t o em 
a u e o 1." tabel l ião de. notas d a -
quolla c o m a r c a pede 4 m e t e s de 
l i c e n ç a , oin prorogaç&o á dc ura 
a n n o q u e obteve d o Congresso. 
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P a r a acquis ição do 7.» e x e m p l a r 
l o Discurso com que o prec laro 
dr . J o ã o Monteiro encerrou a Ker-
messe, r emet teu-nos o sr. J o a q u i m 
José F e r r e i r a T e l l c s , v ia jante , a c t u a l -
mente e m Ribeirão Preto , um c l ie -
j u e de lOOSOOO. 

O sr. Telles, filho deste n o b r e 
Estado e sempre disposto a e x e r c e r 
1 Caridade, fez este donat ivo p a r a 
as c reches , em c o m m e m o r a e ã o da 
data g lor iosa dc 7 de Se tembro . 

ARTE 
C A R T A A B E R T A 

AO SR. CÉSAR RIBEIRO 

S e n h o r e a in igo : 
Devo a V. a idéa d 

p r o g r a i n m a que se 
e x p l i c a r o 

utará no dia 
benef ic io das Ifi d o corrent 

creches . 
A parte vocal não precisa d e escla-

rec imentos . Melle. Therese Stutzer, 
c o m mui to t ino e f iníss imo gosto , 
soube e s c o l h e r m u s i c a s de valor 

s t imavel , c u j o texto i ta l iano, 
f ranccz 011 a l l e m ã o será inui natu-
ra lmente c o m p r e h e n d i d o p o r to-
dos. 

Pi lo que c o n c e r n e á parte ins-
t rumenta l , conf iada á e x m a . sra. 
II. Alice Serva , d e v o dizer- lhe que, 
corno l e m b r a n ç a a m i n h a s u lmn-
11 as, pre tendo p u b l i c a r m a i s tarde 
e m um livro as despre tenc iosas pa-
lavras que vou p r o n u n c i a n d o na 
aula da esco la de mus ica . O que 

11 disse ein 15 de agos to , n a 143* 
aula , vai j u n t o a e s t a c a r i a . Aucto-
riso V. a esco lher o que m e l h o r 
lhe convier . 

Creia na profunda est ima d o seu, 
e t c . — L u i i j i Chia/farelli. 

Ninguém i g n o r a e m S. P a u l o a 
alta competenc iu do illustre pro-
fessor Chiallarell i e m a s s u m p t o s do 
iriais puro c l a s s i c i s m o m u s i c a l . 

Educado ar t i s t i camente n a Alle-
mai lha , l .uiz Chiallarell i d e i x o u - s e 
ass imi lar pelo que a mus ica tem 
de grandioso e suggest ivo e não 
viu mais nas compos ições d o s g r a n -
des mestres do que a parte só com-
prehensivel pelo povo erudi to e 
scisinarlor de além Rlieno, tão afer-
rado ás suas lendas n e b u l o s a s c o m o 
as b r u m a s que se evolam d o plá-
c ido rio, e i n g i n d o de mvster ioso 
veo os cas te l los em que o s ant igos 
senhores c a v a l g a v a m as co l l inas , 
i so lando-se n a c o n t e m p l a ç ã o do 
passado. 

O t e m p e r a m e n t o de Chial larel l i 
adaptava-se ao cul to m y s l i c o de 
uma Arte super ior ás f raquezas 
m u n d a n a s dos p o v o s la t inos . 

Ccrmanisou -se. 
E, procurando mais tarde ria Ame-

rica 11111 m e i o o n d e v u l g a r i s a s s e — 
entre elei tos do cspir i tua l i s ino abs-
t r a c t o — o s segredos p s y c h o l o g i c o s 
<la sua Escola , está pres tando á 
Arte os mais ass ignulados serv iços , 
a inda n ã o c o m p r e h e n d i d o s talvez 
pe la p e q u e n a selecç.ão d o nos.io 
d i le t tant i smo. 

A sua prc lecção vai h o j e abr i -
lhantar as c o l u m n a s desta folha, 
p o r q u e trata e x a c t a m e n t e do se-
guinte 

i - a » i . i i I M U I 
ser e x e c u t a d o pe la e x m a . sra. D 

Alice Serva . 
1.» p a r t i 

jliOPIN—Op. 10. 12 Estudos. 

Soc iedade orchestra l . 
lia mui to fazia sentir-se em S. 

Paulo a necess idade de u m a s o c i e -
dade orchestral no intuito de im-
pedir certas imposições aos e m p r e -
zarios theatraes que prec isam de 
m o m e n t o de artistas. 

A sociedade é const i tuída pelos 
m e l h o r e s professores de musica 
l e s t a capital , i ta l ianos e bras i le i ros , 

não tem presidente, h a v e n d o 
uma c o m m i s s á o permanente q u e 
contrac ta os seus serviços c o m os 
interessados , por c o n t a e em rioin-
d a col lect ividade. 

Possue vasto e escolhido repertó-
r io e, c o m o seu escolhido pessoal , 
será para S. Paulo uniu das m a i s 
uieri torias soc iedades , a inda m a i s 
p o r q u e sabemos que ella n ã o r e -
cusará o seu generoso c o n c u r s o ás 
festas do benef icência e car idade . 

Na s e c ç ã o competente vai uin 
a n n u n e i o , que r e c o i n m e n d a m o s a o s 
in teressados . 

F"«tá aberto ao trafego o t recho 
da E. F. Oéste de Minas entre La-
vras e Ribeirão Vermelho , funec io-
nando os trens ordinár ios ás s e g u n -
las, quar tas e sextas- fe iras e ha-

vendo trens de recreio aos d o -
m i n g o s . 

A C o m p a n h i a a c u j o cargo está a 
c o n s t r u c ç ã o dessa estrada de ferro 
inaugurou , ha dias, um novo va-
por da navegação fluvial que ex-
plora, o qual partiu das i m m e -
i l iações da estação de Ribeirão Ver-
melho , subindo e descendo o r io 
«Grande». 

A exper ienc ia foi sat isfactoria . 

O p r o m o t o r publ ico de L o r e n a , 
bachare l Bento Ribeiro da Luz, e n -
trou 110 goso dc l i cença , sendo no-
meado o sr. Pedro F e r n a n d e s de 
Oliveira para o subst i tuir . 

0 sr. Jú l io Antunes de Abreu q u e r 
á viva força m e t t e r - n o s a f o r t u n a 
em casa . 

Para o consegnir enviou-nos hon-
tem o bi lhete inteiro n. 99 .828 da 
Grande l .oteria Nacional , que se ex-
trai h o j e . 

Não lazemos mais c o m b i n a ç õ e s ; 
e s p e r a m o s conf iadamente na b ó a 
estrel la daquel le sr . 

Reuniu-se lia dias a C o n g r e g a ç ã o 
da Escola do m i n a s , em Ouro Pre-
to, para de l iberar sobre o p r e e n -
c h i m e n t o da vaga do logar de s u b s -
tituto daquel la Escola , pois n ã o 
se apresentou candidato a l g u m ao 
c o n e u r s o aberto pela segunda vez. 
Por falta de pessoa c o m p c t e n t o 
conhec ida dos lentes , de ixou a 
C o n g r e g a ç ã o dc propor ao g o v e r n o 
a l g u m candidato . 

«Não havendo necess idade p a r a 
o serviço publico d a a c q u i s i c a o a 
que se refere o presente o i f l c io , 
de ixo de tomar c o n h e c i m e n t o d a 
proposta» , foi o d e s p a c h o que teve 
na secre tar ia do Inter ior um re-
q u e r i m e n t o do sr . Cunuto T h o r -
matin pedindo que o governo a d a u i -
ra a lguns exemplares do Completo 
Almanack ilo Estado dc Sio Paulo 

I.» 

r,. 

9 . " 
10.» 

Allegro. 
Al legro. , 
l ento 111a n o n t roppo. 
Presto. 
Vivace br i l lante . 
Andante con . moi ta espres-

s ione. 
Vivaco. 
Al legro . 
Allegro, m o l t o ag i la to . 
Vivace assai . 

11.» Allegretto. 
12." Al legro con fuoco. 

2." parto 
Cnoi'i>—-Op. 2:;. 12 Estudos. 

I.» Allegro sostenuto . 
i . " Pres to . 

Al legro . 
V.» Agi tato . 
li.» Vivace . 

Al legro . 
7.» I .ento . 
8.» Vivace legato . 

Allegro v i v a c e . 
Allegro c o n fuoco. 
I . ento—Allegro c o m brio . 

12.® Allegro agi ta to . 
3 * parte 

CHOPIN-IUMENTIIAL. Valsa e m re b c -
mol . 

CIIOPIN-RIIMIMS. Estudo c m Ia m e -
n o r . 

WEREIITBRAIIMS. Movimento perpe-
tuo. 

BRAIIUS. T h a m a de Paijanini corn 
var iações . 2 C a d e r n o s . 

p in : «Essa é mus ica para q u e m 
t e m as m ã o s e os dedos desloca-
dos , quem recebeu da natureza u m a 
boni ta m ã o , dedos boni tos , n ã o se 
a t reva a executa l -os ! < 

A prec ipi tação fez dizer a m u i t o s 
q u e a m u s i c a de Bra luns para pia-
n o é apenas a b e r r a ç ã o , absurdo. 

Entre tanto Bral ims ganha todo o 
d i a terreno no mii i ido ar t í s t i co— 
n ã o , p o r é m , c o m bastante rapidez, 
l ia muitos I tel lstabs a inda ! 

Queridas a l u m n a s . Para se c h e -
g a r á in terpre tação de um t r e c h o 
musica l , q u a n t o t r a b a l h o é neces-
sár io ! 

A arte da r e p r o d u e ç ã o no p i a n o , 
s e n d o um c a m p o i m m e n s o , o n d e 
h a logar p a r a todos , c a d a aprendiz 
dever ia es tudar b e m a própria n a -
tureza, as própr ias apt idões , c a l c u -
lar o i e m p o que pôde dedicar ao 
es tudo, a s u m m a d o s c o n h e c i m e n -
tos adquir idos , e procurar usu-
fruil-os o mais que llio fosse possí-
ve l . 

0 saber tudo—a o m n i s c i e n c i a — 
n ã o existe . 

Cada aprendiz faça b e m , nos l i -
mites de suas forças , e tudo q u e 
seus professores e x i g e m . 

Quando pela pr imei ra vez feris-
tes no tec lado os s imples e x e r c í -
c i o s puramente ineehanicos , n ã o 
podieis i m a g i n a r o i m m e n s o ca-
m i n h o a p e r c o r r e r até os Estudos 
de l l rahms. Não vos espanteis , po-
rém ; véde que isso se pode c o n -
s e g u i r . . . . a o s p o u c o s . 

i la m e n i n a s q u e , quas i s e m p r e 
por mot ivos exter iores , como falta 
de tempo, falta de professores , in-
suff ic ieneia de l i cções , etc . (de p r o -
posito n ã o falo na m á vontade , 11a 
iulta de c o n s t a n e i a j , se devem c o n 
tentar coin a reprodueção de tre-
c h o s fáceis , 011 de segunda o ter -

ira força . Pois b e m : Bec thoven , 
Chopin , Schi iber l , Sohutnarin, Mcn-
d c l s s o h n , todos os grandes c o m p o 
sitores tém cscr ip to paginas s u -
bl imes de exeeiii ã o re la t ivamente 
access ive l a todo e qualquer p i a -
nista , sem g r a n d e e x e c u ç ã o . 0 ram-
pa e vasto. 

No c o n c e r t o h i s tor i co (!J». d a Se-
rie ; do h o j e , de interesse p e d a g o 
gieo por e x e e l l e n c i a , eu podia in-
troduzir u m a s l i cções de Sebast ião 
o u Phelipe Emanuel l l a c h , de um 
lado , e de outro l a d o , Estudos 
011 ile C.zerny,ou de Clementi , ou d 
Cramer . Preferi fazer -vos ouvir tor 
d o s os grandes Estudos de CI10 
p i n . 

Czcrnv, C lement i , Crainer s ã o o 
vosso [)áo q u o t i d i a n o . 

Os 21 Estudos de Chopin vos in-
teressarão m u i t o mais . 

lia 4 espec ies de Estudos 
1 '—os q u e servem p a r a adquirir-

m o s u m a par t i cu lar idade technica , 
c o m o escalas , a c c o r d e s , a rpe jos , oi-
tavas e t c . , de n e n h u m ou m u i -
to pouco valor art íst ico : Czer-
n y , Koehler , l .ebert e Stark, por 
e x e m p l o , e s c r e v e r a m i .ma p o r e ã o 
del les de uti l idade indiscutível 

2*—os q u e , a lém da espei ialidade 
technica a vencer , servem para for-
m a r o gosto : Es tudos de Clementi , 
mui tos d e Crumer e outros . 

os que quasi exc lus ivamente 
rvem p a r a aper fe içoar o s e n t i i n e n 

f». 

9 . " 
10.» 
11. 

P e l a n o s s o £ s f a d l a 

D«mos 
mestra . 

a p a l a v r a ao dis t ineto 

Extnas. s e n h o r a s , meus senhores , 
i l lustres col legus. 

E' necessár io dizer a i n d a uma 
vez porque o r g a n i s a m o s e s t a s ati-
las fami l iares ? P a r e c e - m e q u e não. 

Aos es tudantes de m u s i c a , e e s -
pec ia lmente aos q u e se dedicam á 
reprodueção das o b r a s - p r i m a s dos 
grandes mestres , d e v e - s e p r o p o r -
c ionar o e n s e j o de e x e c u t a r e m 011 
ouvirem o mais f r e q ü e n t e m e n t e 
possível a b ó a m u s i c a . 

Os i l lustres art istas, m a e s t r o s e 
professores , que nesta b o n i t a o fu-
turos. ! c idade do S . Paulo j á tão 
al to s o u b e r a m e levar o n íve l da 
ins t rucção musica l no meio dos <U 
lellanti, vêem c o m crescente b e n e -
v o l ê n c i a q u a l q u e r tentat iva, se ja a 
mais modes ta , c o m o 11 nosso, 
t endente a a u g m e n t a r os c o n h e c i -
m e n t o s dos a l u m n o s . 

Por isso peço permissão p a r a di-
zer, que é l a c t o d i g n o de notar - se : 
em S- Paulo os músicos v ivem de 
m ã o s dadas . Em outros centros , 
infel izmente , não é ass im. 

O respeito rec iproco é um gran-
de factor de civi l isuçáo; u f a n e m o -
n o s de que entre n ó s se veri f ique 
esse Cacto. 

Por isso n u n c a me e s q u e ç o de 
a c o n s e l h a r ns m i n h a s es t imadas 
a lutnuas a s e g u i r e m cora interesse 
o d e s e n v o l v i m e n t o art íst ico do nos-
so a m b i e n t e ; a v is i tarem expos i -
ções , thentros e assist irem aos 
b o n s c o n c e r t o s e , n o m e s m o tempo, 
absterem-se de q u a l q u e r j i l izo preci-
pi tado, pois que das mani fes tações 
art íst icas n ã o se apontam os p e -
q u e n o s defei tos senão d e p o i s de se 
terem aval iado c o m profunda sym-
pathia todos os lados aprec iaveis . 

A prec ipi tação fez dizer a llell-
s tab , ao ve lho Rel ls tab, era Ber-
l im, quundo viu os Estudo» de Cho-

to musical , para adquir i r 11111 plira 
seado c o r r c c t o , e tc . : como o dc 
Stephen Keller 011 Adolpho l e n s e n . 

í l — f i n a l m e n t e , os de grande va-
lor esthet ico, quasi sempre de dif -
f iculdadc t r a n s e e n d e n t a l , c o m o os 
«le Chopin, de l l ensc l t , de Rubin 
te in , de l.iszt, de l erdiriando l l i l ler , 
d Alkan, de Sa in t -Saens , r. outros 

A palavra Iraiiceza Elude foi in 
troduzida no a l l e m ã o m e s m o p a r a 
indicar mais e x a c t a m e n t e essa q u a r 
ta espécie. Na Al lcmunha até fazem 
di f lerença entre Elude e Studin,mai 
n ã o c o n s e q u e n t e m e n t e , nem s e m -
pre , c o m o seria dese jáve l . 

0 Estudo de va lor esthet ico 
uma f o r m a espec ia l , c o m o são 
fôrmas especiaes os Nocturnos , o s 
Capr ichos , os R o m a n c e s . Muitos 
Estudos de Chopin são verdadeiros 
R o m a n c e s sem palavras , Caprichos, 
N o c t u r n o s . . . . 

Emflm, aqui o n o m e Estudo é 
c o u s a mui d iversa do titulo Estudo 
appl i cado por Czernv 011 por Koe-
hler ás própr ias compos ições pe-
d a g ó g i c a s . 

Est imadas a l u m n a s . Escutando 
u m Estudo de C h o p i n , deveis o b -
servar de r e l a n c e qual a di f f icul -
dado technica que sobresae : c o m o , 
por e x e m p l o , na 1 )p. to de Chopin : 
o n u m e r o I c o n t é m arpe jos ; 11. 2, 
esca las c h r o m a t i e a s de 4". e !i°. d e -
do—pecul iar idade chopin iana ; ri. 
:t, notas duplas , t r iplas , quádruplas . 

1 m dia , mn disc ipulo polaeo de 
Chopin tocava- lhe este trecho su-
bl imo Chopin j u n t o u as ináos , 
c o m m o v i d o , e e x c l a m o u : "O p a -
tr ia , m i n h a p a t i i a adorada !» 0 
n u m e r o 4 é 11111 dos Estudos mais 
dil l lcois q u e exis tem ; no n u m e r o 
:í, a m ã o direi ta só toca teclas pre-
tas ; e ass im p o r deante . Na Op. 
2">, o t " . es tudo é d e a rpe jos , o 
n u m e r o (i é de terças , o n u m e r o 8, 
d e oitavas etc . e tc . Deveis n o t a r 
então , s e m p r e só de re lance , in -
c i d e n t a l m e n t c , a diff lculdade te -
c h n i c a , pois que olla é s e c u n d a r i a . 
E' o carac ter , é a expressão que 
deveis s e g u i r a t t cntumenle . 

(Continua) 

SAMTOS 
Na sexta-feira du u l t ima s e m a n a , 

o m m c i n o r a n d o fes t ivamente a d a -
a da nossa i n d e p e n d ê n c i a , o ] .• 
latalhão du força publica i n a u g i i -
011 a i l l u m i n a ç ã o e x t e r n a d o edi-

licio onde está a q u a r t e l a d o . 
O coronel l l amulho , d i g n o c o m -

mani lante do refer ido c o r p o , ofTe-
receu ás pessoas q u e c o m p a r e c e -
ram ao quartel um copo d e a g u a , 
t rocando-se por essa o c c a s i ã o o s 
mais enthus ias t i cos b r i n d e s e sen-
do dir igido ao h o n r a d o presidente, 
do Estado um t e l e g r a m m a d e c o n -
gratulações , o qual s. e x c . a g r a d e -
ceu , 110 dia s e g u i n t e . 

- Muito cur ioso é o d o c u m e n t o 
contrado d e n t r o de u m a g a r r a -

fa, na praia d a Enseada, pe lo s r . 
J o ã o Martins N e p o m u c e n o , e natu-
r a l m e n t e l a n ç a d o a o mar e m o c c a -
sião de p e r i g o . 

J u n t o a dous c o n h e c i m e n t o s de. 
ireneros e m b a r c a d o s p e l o s srs . 
Franc isco Piedade e Sotto Maior ^ 

, foram e n c o n t r a d o s dez mil r é u 
o seguinte bi lhete : 
«Cinco mil réis são para a c c c n -

der de velas aos pés de S . Sebas-
tião, pelo m i l a g r e que fez ao va-
por S. João ila Barra, n a noi te 
de 2 j de abri l de 189!), e egual 
q u a n t i a para u m a missa a o m e s m o 
santo .» 

Quem ser ia o auetor do b i l h e t e / 
Fosse q u e m fosse , o c e r t o é q u e 

possuiu u m a a l m a de m a r i n h e i r o 
crente . 

A b o r d o do vapor inglez Trent, 
seguiu para S o u t h a m p t o u a c o m -
punha da b a r c a ingleza ffindostan, 
q u e , c o n f o r m e n o t i c i á m o s , so in-

ndiou 110 a l to m a r , ao nor te d o 
cabo de S. R o q u e . 

> capi tão d a barca a l lemfl I/er-
cules, e n t r a d a naquel le p o r t o a n t e -
h o n t e m , fa l leceu durante a v i a -
g e m , sendo o seu corpo l a n ç a d o 
a o m a r . 

Teve u m a sepul tura d i g n a de 
um velho m a r í t i m o , c o m o era o 
fal lecido. 

CAMPINAS 

Est iveram br i lhantes os f es te jos 
alli rea l i sados pura c o m m e m o r a r o 
ani i iversar io da nossa i n d e p e n d ê n -
cia. 

0 Grêmio Commercial, os Fenia-
nos e os Democráticos ofTerecerain 
ao grande n u m e r o de seus c o n v i -
dados e s p l e n d i d o s bailes, q u e se 
pro longaram até ao dia seguinte , 
j á bem tarde. 

Os offlciaes do 32» b a t a l h ã o d a 
g u a r d a - n a c i o n a l , paru f e s t e j a r e m a 
data do seu pr imei ro aquarto la-
inento , afim de part i rem para o 
I tararé, p e r c o r r e r a m d o m i n g o u l -
t imo as ruas d a cidade, c o m u m a 
b a n d a de m u s i c a á frente , cumpri -
mentando o t e n e n t e - c o r o n e l Anto-
nio Álvaro d c Souza C a m a r g o , 
c o m m a n d a n t e d o referido b a t a l h ã o . 

— A n t e - h o n t e n i foi co lh ido p e l o 
l impa- t r i lhos de u m a inuchina o 
infeliz e m p r e g a d o da C o m p a n h i a 
Paulista Si lvestre Carrasco , c u j o 
corpo ficou h o r r i v e l m e n t e e s m a g a -
do e sem c a b e ç a . 

A v ic t ima d e i x a viuva e filhos 
e m e x t r e m a p e n ú r i a . 

—Monta a 74 :9878 a s u b s e r i p ç ã o 
p r o m o v i d a em beneficio d a Mise-
r icórdia local . 

Em C a m p i n a s , n ã o se p ô d e n e -
gur, h a c o r a ç õ e s m a g n a n i r a o s e 
bolsas proinptas a s o c c o r r c r a des-
v e n t u r a . 

—Paru o ba i r ro do C a m p i n h o 
seguiu o c o m m a n d a n t e du g u a r d a 
eivica, a c o m p a n h a d o por u m a força , 
afim de evi tar a r e p r o d u e ç ã o d a s 
grandes d e s o r d e n s que naquelle. 
a r raba lde se t ém dado ul t ima-
mente . 

J C X D I A H Y 

A c h a - s e c m deplorável es tado a 
ponte sobre o r io Capivary Velho, 
p r o x i m o á e s t a ç ã o de l .ouveira , n ã o 
lando inais passagem a c a r r o s 

nein a peões. 
Os hab i tantes das redondezas pe-

lem p r o v i d e n c i a s an g o v e r n o , afim 
ile. que se jam feitos q u a n t o a n t e s 
os concer tos de que a refer ida p o n -
te necess i ta . 

-Regressou da Italia o sr . D o -
m i n g o s Copel lo , n e g o c i a n t e d a -
quel la praça . 

-Voltou de n o v o a res id i r al l i 
o sr. Aliem l laggott , q u e e s t e v e 
naquel la c idade muitos a n n o s . 

Assalto. 
Hontem, á I h o r a da m a n h ã , os 

gatunos e n t r a r a m , por uma j a n e l l a 
d a cozinha, 11a casa n . !il da r u a 
de São Bento , o n d e está s i tuado o 
i -s tabclec iniento de tlúrcs de II. 
Marcell ina Gomes Caldas. 

Como u m a cr iada d a casa f>rc-
senlisso os g a t u n o s , estes fugiram 
sein ipie c o n s e g u i s s e m os seus fins. 

E ' e s t a a ü." visi ta q u e os mel ian-
tes alli fazem, p a s s a n d o pelo xotam 
de. uma casa p r ó x i m a , onde res idem 
mulheres d e m á vidu, á travessa 
d o Grande Hotel. 

Tanto es«as m u l h e r e s co ino os 
seus caf tens foram presos pelo ca -
pitão Olegario do Amarul, para 
a v e r i g u a ç õ e s . 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a dns Obras 
Publ icas m a n d o u p a g a r á C o m p a -
nhia de Gaz «le S. Paulo a q u a n t i a 
d e S2:K92J32(>, pe la i l luminação 
dus ruas e es tabelec imentos p ú b l i -
cos durante o mez de a g o s t o 
Iludo. 

C l e m e n t i n o rfe 
p r o m o t o r , d r . 

escr ivão , I tocca 

J u r y . 
Presidente , dr . 

Souza e Castro ; 
Costa Carvalho 
J ú n i o r . 

Entrou pr imei ro em j u l g a m e n t o 
o ICO J o s é Te ixe i ra P i n t o , accu-
soilo do c r i m e de estupro. 

Defendido pe lo dr. A y m h e n i , foi 
abso lv ido p e l o voto de M i n e i r a , 

Depois foram j u l g a d o s Arthur 
Rosa Chiarelli e J o ã o Valusci F i lho , 
incursos nos a r t igos 35<i e IIÜ7 d ó 
Código Pena l . 

Defendidos pe lo dr . U t v i d 
d i m , fórum absolv ido» por 10 vo-
tos . 

I!m grupo de cava lhe i ros que n a 
capital federal se acha e n c a r r e g a d o 
de promover em toda a l t e p u b l i c a 
urna d e m o n s t r a ç ã o s y m b o l í o a d a 
grat idão n a c i o n a l pelo r r l evant i s s j -
m o serviço pres tado á P a t r i a pelo 
b e n e m é r i t o dr . Prudente J o s é d e 
Moraes Rarros , convidou o sr. pre-
sidente do Estado a p r e s t a r o seu 
c o n c u r s o p a r a a n o m e a ç ã o de c o m -
iriisiõe* p a r c i a e s que pro inovum 
uma s u b s e r i p ç ã o publ ica , c o m o 
fim de se adquir i r um prédio q u e 
re lembre a d a t a de 2a de agos to d e 
18W. 

l .oter ia Lot to . 
Relação d o s n ú m e r o s d a loter ia 

l .otto sor teados na e x t r a c ç ã o d e 
hontem : 4 8 — 2 - 3 2 — 1 0 — 4 1 . 

Os prêmios s ã o pagos sem des-
c o n t o p e l a a g e n c i a de loteria» d e 
Gaspar Manga, l a rgo d o I tosario , 
2-A. 

Trai ismil t i i i -se a o sr. secretar io 
da Fazenda o t i tulo de provimen-
to d o a n t i g o escr ivão do J u r y de 
C a m p i n a s n o off icio do reg is t ro ge-
ral de h y p o t h e c a s e ar inexos d a 
m e s m a c o m a r c a , afim d e m a n d a r 
proceder i lo taçSo r««p»ctlva. 
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O C O M M E R a O D F , S . P A X T L . O 

Da margem do Tejo 
ál ile agosto 

UMA REFOHMA IMPORTANTE 

0 ar. conselheiro J o i o Franco, 
actual ministro dos ncgocios in-
ternos, acaba de firmar mu docu-
mento de alta importaneia c itn-
mcnso valor, tirmando ao mesmo 
tempo os seus créditos de notável 
estadista. 

Heilro-rae ao regulamento de ins-
trucçào secundaria, trabalho relle-
ctidissimo e completo, que a pró-
pria imprensa avançada, subindo da 
sua opposição systcmatica, louva e 
upplaiide. 

De lia muito que ns melhores es-
píritos reclamavam dos poderes ]m-
blicos a reforma da nossa instrue-
çüo secundaria, por ileliciente nos 
resultados, inharmonica e desegual 
110 ensino, uuarcliica e incompleta 
nos processos pedagogicos. 

Os livros que so adoptavam nos 
lyceus eram apontoados de erra-
das ou incongruentes noções; a 
rotina imperava; os professores 
não tinham disciplina e a muitos 
faltava a competencia scientillea; 
aos alumnos não se proporcionava 
a educação que o espirito de ho-
j e , pratico e cconomico, exige no 
liomcm moderno; a vida acadêmi-
ca era livre das sujeições profissio-
nues que existem nu Allemanha c 
nos paizes mais adeantados e que 
são esscuciaes nos estabelecimen-
tos onde a mocidade se vai prepa-
rar para a conquista da scienoia 
ou para a lueta pela vida; as lín-
guas eram deploravelmente ensi-
nadas, sem exercícios práticos, cs-
criptos e falados; no ensino das 
sciencias não havia methodo, nem 
deducção, nem gradualidado, sobro-
carregando-se a memória do alum-
no com definições obscuras e, ãs 
vezes, disparatadas; emflin... eru 
uma lastima. 

O sr. conselheiro João Franco, 
cm quem se reúnem dotes exce-
peionaes, compenetrou-se da ur-
gência de uma reforma radical e 
tratou de a fazer, chamando para 
seus auxiliares homens de prova-
da capacidade, que trui viajado e 
conhecem o ensino em toda a Eu 
ropa. 

0 trabalho saliiu magnifleo—di-
zem todos os entendidos—e espe-
ra-se que os seus beneficos citei-
tos em breve se manifestem na 
mocidade portugueza. 

Lamento que o espaço destinado 
a estas chronicas não me permitia 
dar uma idéa da reforma, que re-
presenta um valioso progresso. Direi 
tão somente que a orgauisação ulle-
m ã forneceu muitos elementos para 
essa obra meditada c lúcida, que, 
segundo a expressão de um dos 
orgams mais conspicuos c insus-
peitos da imprensa de l.isbúa, tor-
nurã perduruvel na memória das 
gerações o nome do sr. couselhei 
i o João Franco. 

O grande auxiliar do illustre mi 
nistro do Iteino, o seu principal 
collaborador na reforma, foi o sr. 
conselheiro Jayine Mouiz, o elo-
qüentíssimo orador que defendeu 
o infeliz Vieira de Castro. 

O sr. J ayme Moniz allia a um 
talento extraordinário uma extraor-
dinária illustração. 

Accusauí no de indolente e iui-
produetivo e não 6 sem funda-
mento essa accusução, porque real-
mente são pouquíssimos os lruetos 
da privilegiada intelligencia e do 
variado saber de s. cxc. 

Desta feita, porém, o sr. Jayme 
Moniz trabalhou com verdadeira 
dedicação e por isso entenderam o 
rei e o seu governo que lhe deviam 
conferir uma alta mcrcó. 

A par do decreto pondo em exe-
cução o regulamento da instrucção 
secundaria, foi publicado na lollia 
ofllcial este honroso diploma : 

"Jayme Constantino de Freitas 
Moniz, do meu Conselho, digno par 
do Reino, ministro de Estado ho-
norário, secretario perpetuo da Aca-
demia real das sciencias, vice-pre-
sidente do Conselho superior de 
instrução publica, lente do Curso 
superior de leltras. Amigo. Atten-
dendo ã vossa distineta intelligen-
cia, illustração e merecimentos 
«científicos e litterarios e queren-
do dar-vos um testemunho authen-
tico do grande apreço em que te-
nho os relevantes serviços que, 
largamente, iiaveis prestado ã ins-
trucção publica, no desempenho de 
diilerentes cargos e commissões, e 
em especial nos vossos valiosos 
trabalhos para a reforma da ins-
Irucç&o secundaria: liei por bem 
nomear-vos commendador da anti-
ga, nobilissima e esclarecida Ordem 
d e S . Thiago, do mérito seientifico, 
litterario e artístico, e olevar-vos, 
conjunctamente, á dignidade de 
gran-cruz da mesma Oraem. O que 
me pareceu participar-vos para 
vossa intelligencia e satisfacção e, 
« a r a que possais desde j ã usar das 
respectivas insígnias, vos mando 
es«i» carta, escripta no Paço das 
Neces -"idades, em quatorze de agos-
to de ui ' ! oitocentos e noventa c 
cinco, liei--Joio Ferreira Franco 
Pinto Castelió Branco.» 

O Dia, 1'olha republicana, do que 
é director o sr. CoüJftS ua Silva, 
deputado pela capital, escreve ãcer-
ca desta mereô : 

..Ernfim, como a distineção é jus-
ta e nós não costumamos regatear 
louvores a quem os merece, bem 
fez o governo em fingir zelo pela 
ínstrucç&o publica, ao louvar as al 
tasj qualidades do talentoso aca-
dêmico.» , , 

A piada ao governo ó do es-
tylo. 

FUNDOS 1'ORTUGUEZES 
Tem subido muito nas praças 

exfr jngc iras a cotação dos fundos 
portujtuezes, como conscquencia 
de haverem melhorado as nossas 
condições eeonomicas c flnancei 

Um telegramma de Londres an 
nuneia que antes tld Jlm do roez 
serão cotados a 30, o q"l'e signifi-
cará absoluta confiança nos recur-
sos do paiz e no critério dos seus 
governantes. 

Antes da reducção dos juro» n 
um terço, tiveram os fundos portu-
guezes, por mais de uma vez, co-
tação inferior a 30. 

Os pessimistas devem estar des-
apontadissimos. 

CONDE DE S . JOAQUIM 

Escreve-me dc Braga uin velho 
a m i g o : 

«Esteve luzidissima a festo cele-
brada iioje (18 de agosto) na egre-
j a do Saivauor, commemorando o 
01.0 anniversario natalicio do gran-
de philanthropo sr. conde de S. 
Joaquim, residente em S. 1'uulo. 

Pelas 10 horas da manhã, houve 
missa em acção de graças, sendo 
muito numerosa a assistência. 

Depois do meio dia foi servida 
a iodos os asylados uma lauta re-
feição. 

Pelas 0 horas da tarde pregou na 
referida ogreja o revd. irei João da 
S.S. Trindade, discorrendo gçbr<> a 

caridade o exaltando a<meiles qut, 

como o sr. conde de S. Joaquim, 
repartem dos seus bens de fortuna 
com os infelizes. 

Assistiram diversas auetoridades, 
muitas damas, representantes da 
imprensa local, da Associação dos 
empregados do commercio , do 
Monte pio dos artistas e dos Bom-
beiros Voluntários e muito povo. 

O sr. commendador Alexandre 
José. da Silva, amigo intimo do sr. 
conde, resolveu festejar o anniver-
sario de s. exc. por um modo ver-
dadeiramente sympathico e bizarro: 
enearrogou-se da educação de uma 
criança abandonada c vestiu Úi po-
bres. 

He lio ! 
Por occasião do jantar aos asy-

lados do Salvador, foi expedido ào 
sr. conde de S. Joaquim um tele-
gramma de felicitação assignado 
pelos dircctores, pelo sr. conse-
lheiro Jcrouymo da Cunha Pimen-
tel, o mais prestigioso dos chefes 
políticos do districto, e pelo sr. 
eoininendador Alexandre José da 
Silva.» 

Trausmitto para abi com sincero 
prazer esta noticia 

0 sr. conde de S. Joaquim é um 
benemérito da patria e da huina 
nidade. Uuaesquer homenagens que 
se lhe tributem só podein ter o 
applauso dos que o conhecem. 

MOVIMENTO LITTEIUUIO 
Alfredo Alves, o auetor das Fo 

llias ih: Urra e da Melancolia, dons 
volumes de bons versos, de Um 
júnior ila Renascem;u e Maria O 
Rribus, romances de muito mérito, 
e da memória ãeòrca do Infante 
D. Henrique, que teve o primeiro 
prêmio no concurso do centenário, 
acaba do publicar mu novo livro, 
intitulado Santo Antonio, coneijo 
rcijrante. 

Ii' um trabalho de intelligente e 
cuidadosa investigação, com inte-
ressantes e não conhecidas indica-
ções áeèrca do celebre tliauma-
turgo. 

A linguagem animada e scinlil-
lante (lã um grande encanto ã lei-
tura desta obra histórica. 

—Joaquim Leit&o—um novo—im-
primiu o seu primeiro livro. Clia-
ma-se Tlireno tia miséria e compòi-
se de sonetos. 

Leitão declara que foi ao ardor 
de tres sentimentos—odio, nojo e 
compaixão—que fez os seus ver-
sos. 

Elle tem talento, mas que iuge 
nuidade ! E, além da ingenuidade, 
quantas dellciencias de arte ! 

Eu chego a preferir a um Leilão 
assim... mn leitão assado. 

LEILÃO GUERRA JUNQUEIRO 

0 poeta da Morte tle b. João vai, 

fiela sexta ou sétima vez, lazer lei-

ão das suas preciosidades 
Como elle ainda ha pouco ven-

deu o bric-à-brac, por 12 contos de 
réis fortes, a um capitalista de 
Coimbra, não sc sabe o que mcttc-
rã agora aux enchéres. 

llm dos seus admiradores lem 
bra-se do seguinte : 

Um lira vindo c só, para uso dc 
viuvas inconsolaveis. 

Uma Roclia (leijranilo, para que-
brar cabeças de jesuítas. 

Uma colleeção completa de laijri 
mas amarissimas de Maria. 

Ijm rosicler da aurora... do sé-
culo XII. 

Um diabo sujo, escalavrado 
roto, feito de um cliilrc do mesmo. 

O infinito, eartonado. (Provável 
mente, quem comprar esta peça, 
levará, de quebra, A noite tragica e 
Km volta, a solidão, bordadas a 
missanga.) 

V. DE S. IÍOAVENTIRA 

Na estação de Ipiahas, Estrada de 
Ferro Sapucahy, a temperatura 
baixou, no sabbado ultimo, a G 
gruas centígrados. 

Concederam-se 30 dias de pro-
rogação de prazo, para tomar pos-
se do officio de labcllião de notas 
da comarca de Yillu llella, ao sr. 
Laudelino de Toledo. 

0 sr. secretario do Interior foi 
hontein visitar, cm companhia do 
inspcctor do I." districto litterario, 
a escola ilariiuJosé, em llella Cin 
tra, além de o l ^ a s , desta capital. 

Consta-nos que o distineto escul-
ptor Virgílio Cestari, auolor do mo-
numento erguido em Minas á me-
mória do proto-martyr da Repu-
blica, foi encarregado de modelar 
o busto do dr. Cerqucira César, 
vice-presidente do Estado, desti-
nado ao salão do Congresso Esta-
dual. 

Altingiu a S.429 o numero de 
immigrantes entrados durante o 
ultimo mez no porto de Santos. 

Decreto ultimamente expedido 
pelo governo de Minas approva um 
novo regulamento para execução 
de leis votadas este anno com re-
lação aos concursos para provi-
mento de comarcas de primeira en 
trancia, naquelle Estado, os quaes 
se realisarão no primeiro dia util 
do mez de junho de cada anno. 

Para provimento, porém, das co 
marcas vagas aclualmcnte, abrir-
se-ú inscripção no dia 20 do c o r 
rente. 

Diz uma vária : 
^Consta que o engenheiro dr. 

Alipio Mursa deixará brevemente a 
fiscalisação das obras e melhora-
mentos do porto de Santos.» 

A commissão organisada em Ou-
ro-1'reto, da qual faz parte o sr. se-
cretario da Agricultura de Minas, 
para o fim de promover a repre-
sentação daquelle Estado na expo-
sição industrial que breve se roa-
Usará no Ilio, publicou uma circu-
lar solicitando a coparticipacão de 
todos quantos so dedicam alíi á vi-
da industrial e dando informações 
sobre o destino dos objectos que 
tenham de figurar na exposição, os 
quaes serão despachados gratuita 
mente, pela Secretaria da Agricul 
tura, nas estradas de ferro. 

0 dr. Antônio fllyiilho, minis-
tro da Industria, pcrcorrPH, <i>? o 
Jornal, na min ultima viagem n 
este e ao Estado de Minas, distan-
cia ouperior a dous mil kllomutros, 
sempre entre trilhos. 

TR1BDNALDU0ST1ÇA 
SESSÃO IIJÍJO J)E SETEMBRO DE 189S 

• l u l j j j a m a n t O H 
Processo ile responsubitltlado 

Capital—Auetor, dr. Fernando 
Mouru. Denunciado, dr. João Tlio-
maz do Mello Alves. Julgaram Im 
procedente ;i denuncia, á vista da 
resposta e dÃoujg/uilos produzidos 
pelo juiz. UnanimeMfUfjíc, 

Recursos crimes 
^ Capital—Decorrente, Salvador I 
lizone. Recorrido, o Juizo. Nega-
ram provimento, »<u<Ao omillrmada 
a decisão recorriútt, jjfjiaiiiBWIOeitfe.i 

Capital—Reconcilio, Alftçdo «Sã-1 
M r o L W i u á a . Recorrido, 0 Ju* '^ ' 

Deram provimento, para reforma-
rem o despacho de pronuncia; con-
tra o voto do sr. Ignacio Arruda. 

Capital—Recorrente, o Juizo, e.r-
officio. Recorridos, Antonio Capra-
ro e Spagola Vicenzo. Negaram pro-
vimento, confiriuando-se o despa-
cho recorrido. Unanimemente. 

(•uaratinguetã—Recorrente, o Jui-
zo, ex-of/irio. Recorrido, José Maria 
Barbosa. Negaram provimento, con-
tlrmando-so a decisão recorrida. 
Unanimemente. 

Barirv—Recorrente, o promotor 
publico da comarca. Recorridos, 
Evarislo Malvertti e outros. Deram 
provimento, para annullarem o 
summario, que deverá ser nova-
mente instaurado eui fôrma legal. 
Unanimemente. 

Appellaçõas crimes 
Bntucatú - Appellante, Francisco 

Lopes Fragoso. Appellado, Daniel 
Carlos Maria da lloclia Peixoto. De-
ram provimento, para julgarem pe 
rempta a aecusaçáo. Unanimemente. 

Amparo—Appellante, a Justiça 
Appelludos, Marcbelli Santo e Mar-
chclli João, menor. Deram provi-
mento, para que respondam os 
appellados a novo Jury, por ser 
nullo o julgamento. Unanimemente. 

Capital — Appellante, Domingos 
José de Oliveira. Appellados, Jost 
Megiara e Alberto Schutz. Deram 
provimento, para ser annullado o 
processo, por incompetência ila 
Justiça estadual; contra o voto do 
sr. Ignacio Arruda. 

S. .Manoel—Appellante, o Juizo, 
cx-officio, e Manoel Amava. Appel 
lados, Maria llioja e a Justiça. Ne-
garam provimento á appcllação 
olticial quanto a ré absolvida Maria 
Uioja, por serem improcedentes as 
razões do juiz de direito; e deram 
provimento á appcllação do reo, 
para julgal-o absolvido da aecusa-
çáo, em face das respostas do jury 
Unanimemente. 

Batataes—Appellante, Cydinco de 
Oliveira. Appcllada, a Justiça. Ne-
garam provimento, por não haver 
nullidade e ser legal a pena impos-
ta. Unanimemente. 

Appellarnes eivei 
Capital- Appellantes, Antonio Gou-

lart ile Faria e seus filhos. Appcl-
lada, Franeisea Maria Nogueira. 
Negaram provimento, confirmando 
se a sentença appcllada. Unanime-
mente. 

Santa llita do Passa Quatro—Ap-
pellantes, Antonio Custodio de Pal-
ma e sua mulher. Appellados, dr 
José Agnello Leite e sua mulher. 
Negaram provimento á appcllação, 
para confirmarem a sentença ap-
pcllada. 

S. José <lo llm Pardo—Appellan-
tes, Henrique Lima &. C. Appellado, 
João Francisco de Moraes. Conver-
teram o julgamento em diligencia, 
para que seja recebida a appclla-
ção por juiz competente. Unani-
memente. 

Aiji/ravos coinmerciaes 
Espirito Santo do Pinhal—Aggra-

vante, Companhia Paulista de Ma-
teriaes para Construcções. Aggra-
vado, José Ferreira Lopes. Nega-
ram provimento, conllrmando-se o 
despacho aggravado. Unanimemen-
te. 

Capital—Aggravantes, Manoel Lo-
pes do Livramento e outros. Ag-
gravado , Francisco Diamantino. 
Não tomaram conhecimento, por 
não ser caso deaggravo. Unanime-
mente. Não votou, por impedido, o 
sr. Rrotéro. 

Botucatíi — Aggravante, Caldino 
José de Camargo. Aggravado, ca-
pitão Antonio Lopes Monteiro. Não 
tomaram conhecimento, por não 
ser caso de aggravo. Unanime-
mente. 

Capital — Aggravante, Frederico 
Sidova. Aggravados, Francisco de 
Góes Pacheco e outros. Não toma-
ram conhecimento, por não ser o 
despacho aggravavel. Unanime-
mente. 

Capital—Aggravante, João Baplis-
ta Endrizzi. Aggravado, Henrique 
Endrizzi. Negaram provimento, sen-
do confirmada a decisão aggra-
vado. Unanimemente. Não votou, 
por impedido, os r . Ferreira Alves. 

Aygravo eivei 
Santa Cruz das Palmeiras—Ag 

gravantes, Aureliano Bento de Arau 
j o e sua mulher. Aggravada, D. 
Maria Candida de Jesus. Deram pro-
vimento, reformando se o despa-
cho aggravado. Unanimemente. 

E S U F O R M A Ç O E S 

CURSO A NNEXO 
Resultado dos exames do hontem : 

UIST0IUA no IIIUSII. 
Plenamente 

Hilário Baptista Froiro, Podro Soa-
res do Queiroz, Carlos Octaviano M. 
Homem do Mello. 

Simplesmente 
Eduardo do Oliveira Cruz, Amphi-

loquio Campos do Amaral, Luiz Costa, 
Mario Pinto Sorva. 

—Levantou-se 1. 
—NSo compareceu 1. 

HISTORIA UNIVEIUAL 

Plenamente 
Josó Oscar do Araújo. 

Simplesmente 
Júlio Eugonio Boltrand, Júlio Azam-

buja, Loonidas Aruntes Barrotto. 
—Lovantaram-so da oral 7. 

LATIM 
Simplesmente 

Antenor Bombarda. 
PUYSICA E CHIMICA 

Plenamente 
Theophllo Porolra da Silva Júnior, 

Mario do Assis Moura. 
Simplesmente 

Eurico do Olivolra Santos, Carlos M. 
Pereira doB Santos, Cleoro Eurico Leo-
nol, Isaac da Costa Mesquita. 

— Terminaram os exames desta ma-
tei ia. 

— Hojo, serão chamados a prova 
oral : 

HISTORIA DO BRASIL 

(A s H horas) 
Antonio Hibuiro dos Santos Filho 

Luiz Btnodicto Rodrigues do Andrado 
Oscar Americano de Caldas, JoSo La-
diulau P. de Mendonça, Francisco da 
Bilva Campos, Josó do liarroj Broto-
ro, Pedro Nacarato, Luiz Domieiano da 
Conceição, 

HISTORIA UNIVERSAL 
(A's H horas, sala n, 5) 

Eurjpp Doria do A. Ooos, Benodl-
cto Motta, Oscar Welnschlnck, Fran-
cisco do Paula A. íJapio|, Horculano 
tio Campos Toledo, Loonclo Queiroz, 
Agpjjor Silveira, Eurico do 01iv<lra 
Santos, Jobú do Palya M Calvot Fi-
lho, Luiz Pereira Barreto, Álvaro 
Jardim Guimarães, JoAo do Amaral 
Campos, Alfredo José Teixoira, Luclo 
do l'rança Vasconcollos. 

—Haverá prova escripta do IllBto-
f ja Natural, ao melodia,na sala n. 4. 

CAMAÍtA ECCLESIASTICA 
Oisponsas mat;iniouia«s • 
PiraMunun/ja, a favor (jo Qlymplo 

i o t f r)a PtDfJja e Hlti Ma;la da' Ulo-
riíl 

Amparo, a favor do Francisco Ba 
ptista Buono o Adelia Franco do Oli-
volra; 

Lençóes, a favor do José Augusto 
Maria Bastos o Virginla Candida do 
Jesus; 

Consolação, a favor da Lomo Ma-
bello o Uomonlca Bomtempo; 

Alfenas, a favor do Josó Thomé 
Fernandes o Maria da Conceição do 
Josus: do Jnuquim Antonio (1o Albu-
querque e Maria Rosa Rodrigues; 

Jucuhy, a favor do Josó Marinho 
do Oliveira o Maria Magdalona do 
Vaz: 

Santa F.phigtnia, a favor (1o Mar-
o.ionillo l)ario Erigo o Krmolinda Fa 
íundos; do João Crazill o Caotana 
Nunciata Capcinno: 

Curato ilo Bom Retiro, a favor do 
Pedro do Abreu liai vão o Marlanna do 
Olivoira Braça 

—Provisão do exposição o procis-
são com o SS. Sacramento na fosta 
do Espirito Santo, lia paroehia do 
Santa Branca; 

Idom quinquonnal o annual, a favor 
da capolla do São Mathous do (luarl 
bo, filial a Jaboticabal; 

ldora do thosouroiro-fabriquoiro da 
capolla do N. 8. do Carmo da 1'lati 
na, a favor do João P. do Nasul-
monto. 

L E I L Õ E S 

Uealisa-so hojo o soguinto: 
Da um barracão com quatro portas, 

balcSís, pratoleiras, mosus, lampiões, 
tinas, garrafas do bobiilas o outros 
artigos, na rua l'au!a Souza, ás l l l | ' 2 
horas, polo sr. Chaves Leal. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tolegrapho Nacional: 
Da praça da Republica, para Luiza 

Futrel, lisporiinça, :!7. 
Do Petropolni, para Candida Soaró 

Santos, Júlio Conceição, II. 
Do largo do Machado, para La Fran-

ca Luiz Angeloto. 
Do Rio, para 1 iulina. rua Alegro, 11). 
Do Santos, para Adriano Augusto 

Mondos, 15 Novembro. 
Do Cjiltyba, para Edwin, S . Bon 

to. 81. 
Do Bagó, para Kafaol. 
Do Corltyba, para Carlos Izulc, 

Santa Thereza, 20-A. 
Uni aviso para Theraistoclos. 

» Ellls. 
MATADOURO 

Para o consumo da população dosta 
capital, foram abatidos hontom : 

Rezes 107 
Porcos 41 
Carneiros !• 
Vitollo 1 

Movimento da Hospedaria de Im-
migrantes lio dia 10 : 

Existiam OíH 
Entraram ,21 
Sahiram 10 
Existem . . . . 9o3 

S E C Ç A O L I V R E 
( > i n v e n t a r i o <•» i n n r 

q i i n z a t i o T r e s R Í O H e 
n s c u n t a N «tOM m e d l c o i t . 
lim attonção ao publico o aos meus 

amigos, julgo conveniente declarar que 
nao tom fundamento a publicação t. i 
ta em um jornaloco do-ta capital, ro 
for, nto a honorários médicos por mim 
apresentados ao herdoiio da fallccida 
marqueza do Tres Rios. 

I)o uma vez por todas afllrmo quo 
ó falso terem sido meus serviços ava 
liados por 3 ou ^ contos o quo tão 
pouco não mo resolvi a receber 15 
contos. 

Quanto ás domais particularidades 
dosta quístão, ostmdo olla allocta aos 
tribunaes, ao niou advoga 1o compoto 
dofondor meus interesses no fflro c m-
potento. 

8. Paulo, 10 do sotembro do 1895. 
D R . EVAIHSTO BACELLAB 

C r i a n ç a M i i n v i n l c a n 
Cora grando satisfieção, Bttosto quo 

curei meus filhos auomicoa, dobelB o 
< perophulosop, taz^ndo-os tomar as 
Filulas fcrruyinosat, do dr. Heinzel-
rnaen 

Dr. Agostinho do Mtllo. Firma re-
conhecida) 

Depositários; Lebre, Irmão 4 Mello. 

Elixir .11. M n r u t o 
Cura a morphóa. 

S a n e n i n e n t o 
Ha 10 mezes que a minha chacara. 

na Hlameda do Baião da Limolra, n. 
t2fl, era grando parte foi dcBtrutda 
pelo mf saio OITI mais de 0 < metros do 
HUI gf-ta, em giundo porção do ramada 
o retiradas madeiras, grande porção 
de motroB do muro o retirada dos ti-
jolos para fechos. Os outros SO me-
tres do córca foram dectruidos o não 
foram mais feitos ató hoje. 

A minha chacara está feita logra-
douro publico, ás ordens de todo ani-
mal, ató dsB cabras do proprlo admi-
nUtrador Araújo. Tenho reclamado e 
não tonho sido attendldo. Agora poço 
à digna Commissão que BO lnfurme e 
providencie, BO fôr do justiça e seu 
dover, ou terei de comprar nuvo-i ma 
toriacs o fazer do novo, o que será 
bem dDro. 

8 . Paulo, 10 de setembro do 1895. 
ANTONIO BENTO DA BILVA A L V E S 

3 - 1 

C o m p a n h i a d e S e g u r o 
M u t u o C o n t r a F o g o 

• l * r o g r e a a o > 
A Dlrectorla dosta Companhia faz 

sclente BOB BTB. quo BO associaram e 
pagaram suas annuldad«8 em 1891 
quo lhos vai sor crndltad» a porcen 
tagom do 10 % sobre a Importância 
com que entraram, de accôrdo com o 
art. 9» e outros dos Eítatutos. 

Capital fedoral, 6 de setembro de 
1895. 

D r . NABUCO DE F R E I T A S 
P . MANOEL FERNANDES B A R C I . L O S 
JOÃO JACINTUO DE MELLO 

1 0 - 1 

M o n t e - m á r 
C ON T R A - P R 0 T E 8 T 0 

Não ó exacto quaal tudo quo no 
Commercio do hontem diz o sr. Josó 
Rodrigues Cardeal contra a Camara 
Municipal desta vllla. A verdade ó 
quo elle deve os 15$ de multa o que, 
Bondo isto de notoriedade publica, ha 
muito, não qulz, elle BÓ, pagar tão 
pequena quantia, mesmo depois do ci-
tado para o fazer nas 21 horas da 
lei. O seu protesto por perdas edsm 
nos ó pbantaela pura e quiçá calcu-
lada ameaça contra os cofres da Mu-
nicipalidade. Sirvam estas simples pa-
lavras de eontra-protesto, e fique o 
sr. Cardeal eonvonoldo do quo a Ca-
mara Muulclpal ha do saber defen-
der-se oom a verdade, so lhe fôr pro-
posta qualquer acção por perdas e 
dumnoB, ou polo quo fftr. 

Monte mór, 7 de sotombro do 1895. 
0 procurador da Camara, 

L U I Z PE R E I R A O U I U A U I E S 

O P e i t o r a l d o C a m b a r á 
rostabeleoea em tres dias o pharma-
ceutloo ar. capitão Francisco do Pau-
la Pires de uma forte e acabrunhado-
ra bropohlta. 

' Q f a g e n t e s ; ^ B J I , F P I ^ O $ ^ ( T U , 0 . 

A o p u b l i c o 

{Continuação) 

Os contrastas, legalmente feitos, são 
obrigatorioa entre os eontractantes— 
os reoa dovem, pois, cumprir o oon-
tracta a folhas 5, não sendo licito o 
emprego do subterfúgios para evitar 
a tua execução. 

A boa-fó ó o primeiro movei o o 
espirito vivitlcador d» commercio. BO-
gunlo demonstram Corrego e Mar-
cadó. 

A defesa doa reos, para nvitar o 
pagamento da pona oatipulada, não so 
funda na boa-fó. 

Os reos obrigaram-so a não so oc-
cupar dos negoclos de immlgraçãn, dl-
rocta ou indiroctamonto, em B. Paulo, 
durante o prazo da existência do sua 
soclodado conimerclal. Portanto, es-
tão obrluados ao pagamento da multa 
estipulada os que não cumpriram a 
obrigação coutrahida. 

O termo nas obrigaçOos pólo sor 
expresso ou tácito (Massó— Direito 
Commercial, L. 5.»—T. 1.», C. 4 . ° — 
Soe. a.», art. 1818). O termo da obri-
gação ó tácito, quando rosulta do com-
plexj do contracto ou do seu objocto. 
Quando o prazo não ó cxpiOíB», em 
toda ob. igação ha tacitamonto um ter-
mo, quo BO suppól combinado, o qual 
ó o tempo neuessario para a sua exe-
cuçã). O terma expresso não ó da 
essen -ia das obrigdçflos em Keral (Mas-
sé,citado—L. 5 . » - T . 1.»—C. 4», BOO. 

A iutolügencia simples o adequada & 
boa-fó, ao espirito o naturoza do con-
traeta, devo prevalecer à rigorosa o 
ro:>tricta significação das palavras. 

As clausulas duvidosas dos coutra-
ctoe devem eor entendidas pulas quo 
o não forem ; as disposições anteco 
dentes o subsequentes quo estiverem 
em harmonia explicam as palavras 
ambíguas (Codigo Commercial — art. 
131 —§ § 1.° ei?.') 

A cláusula final do contracto a fs. 
5, interpretada egaalmonto, estipulou 
obrlgaçãi limitada quanto ao tempo, 
logar o objecto. 

A clausula penal nos contractos ó 
obrigação accossjria à obrigação prin 
cipal; por Isso, em regra, a nuMldado 
da obrigação produz a nullidado da 
elausula penal. Mas osta regra soffre 
excopçOes (Massó,IJ-Ü», T 1°,C. 4.", soo 
4.», art. 1393j. Uma das excepçOes ó 
quando a nullldaie não ó do ordem 
publica, porquo BO suppõi quo o de-
voior renunciou a nullidade. 

O praza para o cumprimento das 
obrigações pôde ser dolermiuado ou 
Indeterminado, expresso ou tácito (Ro 
gron — Obrigações). 

No contracto a fs. 5 , o prazo da 
obrigação foi tácito o rosnlta do com-
plexo dos contractos constantes dos 
autos. 

O homem tora a llberdado do não 
cumprir o contracto que fez mas ó 
responsável pelo damno resultante da 
sua inexocução ou pela pona convoa-
clonal estabelecida para o caso do 
não Eor cumprida o contracto 

Os reos, pelo contracto a fs. 5, não 
sacrificavam o eeu direito do llberdado 
do trsbalho. 

Nouhuma incompatibilidade existe 
outro a obrigação a fs. 5 dos autos 
e a liberdade doa reos. 

Nas eonvonções devo so procurar a 
Intenção doa eontractantes (Codlgo Ci-
vil Francez, ait 1150). Quando uma 
elausula ó susceptível do dous senti-
dos, devo sor entendida no sentido em 
quo possa ter effjito (art. 1157, Có-
digo Civil Francez.) 

Os termos do contracto dovom ser 
entendidos do accórdo cora a matéria 
do contracto (art. 1158 do Código cl 
tado). 

AB clausulas dos contractos Intorpro-
tam-so umas pelas outras, dando-se 
a cada uma o soatido que resulta do 
contracto inteiro (art. 1161 do mesmo 
Codigo). 

O aceordam embargado violou as 
regras do interpretação dos contructos, 
na intelllguncla quo deu á elausula fi-
nal do contrasto a fs. 5 . 

0 tormo da obrigação pólo ser ex-
presso ou tácito (Accollus—Direito Ci-
vil Francoz, L. 3.», T. 3 . ° , § 4 . " , 
seo. 2."). 

Segundo o Ccdigo Civil Francoz, urt. 
1230, a obrigação principal, quor te-
nha tormo ou nãa para sor executada, 
ó garantida pela pena em que incorre 

dovodor, desde quo eo ache em 
móra. 

0 acordam julgou quo a pena não 
era appllcivel, porquo a obrigação 
principal não tinha tormo pira 6er cura 
p;ida; violuu, pois, o accordam o dt> 
art. 1230. 

Os contractos legalmente feitos tóm 
força de lei entre os eontractantes 
(Codigo Civil Italiano, artigo 112 l)iCon 
tractus legein ex cunventione aecipiunt 
(Direito Uomatio—lei 1», § 6», Dlg. 
Doposlt., lei 83, Dlg., De verb si-
gnif, lei 15.3—Dig., De reg júris.) 

Os contractos devem ser executados 
com bôi-fó e obrigam, não só no que 
ostá exprosfo ntilea, como em euas 
consequonclas. segundo a equidado, o 
UBO e a lei (Codigo Civil Italiano, art. 
11211. 

Nos oontractos deve indagar-Be qual 
seja a Intenção commu.-u dus contra-
ctantes, antes do quo observar-se o 
sentido lltteral (Codigo Civil Italiano, 
art. 1131). 

In conventionibus contrahentiiun vo-
luntatem potius quam verba spectari 
plaeuit—(L)ir. Rom.) 

In contractibus rei veritos potius 
quam scriptum prospieidebit. —(l)lr. 
Rom). 

Quando uma elausula admitte dous 
sentidos, deve ter entendida naquulle 
polo qual possa ter effelto (Codigo Ci-
vil Italiano, art. 1132). 

A palavra quo possa ter dou* sen 
tidos devo ser entendida de accórdo 
com a matéria do contracto (Codigo 
Civil, art. 1133). 

As clausulas dos contractos fe in-
terpretam umas peias outras, attrlbu-
lndo-se a cada uma o sentido quo 
resulta do contracto inteiro (Codigo 
Civil, art. 1130). 

Quando a obrigação não tom tempo 
dotermlnado, deve ser rxoeutnd» su-
bitamente, segundo a tu» qualidade ou 
segundo estabelecer o juiz (Codigo Ci-
vil Italiano, art. 1173). 

In omnibus obligationibus in quibus 
dies non ponitur, prnsenti Hie ilrbetur 
(Lol 14 Dlg.—De rei/, jurii—Lei41 
Dlg—De verb. signifieat.) 

Segando Pothler—Obrig íçóet—quan-
do a obrigação for estabelecida sem 
termo expresso, ente devo resultar da 
qualidade da obrigação o ser ostabe-
loeldo polo juiz. 

Bs a obrigação principal contém ura 
termo om que deva ser oumprida. a 
pena eonvonelonal appllca-so, BO a obri-
gação não ó executada no prazo ot-ta-
boloeldo ; se a obrigação principal não 
tem termo, o devedor Incorre na pena, 
quando ó constituído em móra (Codigo 
Civil Italiano, art. 113). 

Quando a elausula penal ó junta a 
uma obrigação de não fazer uma cou-
Ba, a pena ó devida, logo que a obri-
gação ó violada, logo quo foi feita a 
cnúaa ptobibida pola eàtlpulaç4o (üi : 

got.—Obrigauje-i. 
O direito de llberdado ó absoluto o, 

como tal, é superior ã lei elvll, por-
quo emana dlreota e nocessarlamente 
da naturoza humana. O dlrolto de li-
berdade pódo ser hypothotlco eu ro-
tativo, e então portónce & ordeiu elvll. 

A renuncia rio direito tb olato do 

ser restricto pela lei civil e pelo cou-
tracto. 

O contracto a fs. 5 não violou o 
direito absoluto do liberdade. 

O exercício da llberdado de acção dos 
coIItrjCtantes foi restringido por mu-
tuo consentimento o vantagem re-
ciproca, nos Cermoa do contracto afa . 
6 dos autua. 

K' sabido que o direito absoluto ó 
inalienável o imprcscrlptlvol. 

O objecto do contracto a fa. S era 
legalmente poBclvel. 

O accordam embargado, arbitraria-
mente, nnoullou o contracto, por con-
sidorar Impossível legalmente o obje-
cto da obrigação principal. 

O contracto do prestação do servi-
ços, perpatuamente, ó attentatorlo da 
liberdade Individual, o por Isso ó 
radlualmento nullo. O contracto a fs. 
5 dos autos não ottabelocou obrigação 
do prestação do serviços porpotuos. 

As obrigaçOos podem sor contrahl-
das oom tormo cm sem termo (Pothler, 
Obrigações— art. 3.°, n. 227, parto 
2 \ C. 3.») 

O termo pódo sor expresso no con-
tracto ou sor tácito, rosultando esto 
da natureza dos casos, quo são o ob-
jeto do contracto, ou do logar oudo a 
obrigação devo ser cumprida (Pothler 
uitado). A regra da nullidade da obri-
gação principal produzir a nullidado 
da obrigaçã > aocessorla tem dlvorsas 
excepções iPotblor—art. I.»—C. 6.»— 

| pa-te 2»—ns. 3)9 o 34). 
D R . JOSÉ MARIA C ORREIA DE SÁ E 

BENKVIDES, advogado. 
(Continua) 

I l l m . s r . I l o n o r i o d o 
l » r « « l o 

E' para cumprimento do ura dover 
o expantão do meu rcgcsljo quo to-
nho o prazer do vos escrever. 

Não fòra a minha occupação o viria 
poseoalmor.to testemunhar-vos a mi-
nha gratidão pelo motivo desta. 

Kls o caso. Minha mulher, solTron 
do ha longoa annos de torrlvel asthma, 
experimentou quanta modleamento 
apropriado houve o ultimamente só 
puder de lnjocçflos liypodormlcas do 
morphina conseguia algum allivlo 
mas este mesmo allivlo j ã lbo la fal 
tando. porque comoçava a tornar-se 
refractarla aos podorosos effoltoa da 
morphina. 

ImBgino 08 vigillas por quo passá-
mos, os desgostos quo nos acabrn 
nhavam, assoberbados pela necessida 
de do, a ta noite, incommodarmos 
nosso medico, sempro habll o solicito, 
Como este, muitos outroB facultativos 
dlstlnctlesimos foram consultados e 
t rrlvel moléstia zombou sempre do 
suaB prrscrlpções, ató quo um dia, 
guiado polosjornaes e conselhos Insle 
tentes do amigos, convencido da efh 
cacia do vosso podoroso Xaro ie de 
Jatahy, mandei vir alguns vidros, 
8'guiudo Btrictamcnte o sou dlrecto-
rlo, após 25 vidros, rainha mulh»r II 
c iu inteiramente livro da n olostla, 
que a definhava dia a dia, e i ós, do 
uesanimo quo noa martyrlsava. 

A nessa ex-doente, qno ne limitava 
a certas e determinadas refeições, hoje 
como o quo lha appete;'0 o nada lhe 
faz mal, inclueivo fruetas, qne eram 
sou maior inimigo I 

Engorda quotidianamente, mostra-se 
bem disposta o alegre, devendo esta 
felicidado ao voteo Aleatrão e Jatahy; 

A eapontaneidado com que me pro-
nuncio constituo o melhor attestado que 
vos posso oir Tecer, o jà que mo dos-
omponhei do um dover sagrado, tó me 
resta podir-vos que aceeltnla o meu 
profundo roeonhociraonto, podendo fa-
zor drsta o uco que vos aprouver. 

Cordeiro de Cantagallo, 25 do feve 
reiro de 1895. 

ERNESTO DE OL I V E I R A L IMA 

(A firma está rocouhcolda pelo ta-
belllão J . P . do Figueiredo). 

P e r d i z e s 
E' do urgente no/osaidade quo a In 

tendência Municipal o o t r . dr. oho-
fe de policia providenciem sobro e 
fabrica o deposito do fogos nas Por-
dlzes. 

O proprietário da fabrica ou era 
pregado seu constinteironto anda u 
experimentar cs proiluctui de seu fa 
biieo. não se importando nunca com i 
que possa resultar do taos experien-
ctas. 

Iufollzmento hontem, 9 do corrente, 
o esperimentaior chegou ao resulta-
do do võr o deposito do fogos vóBr 
pelos aros, cm virtude de uma exilo 
são, que pudorl« fazer muita* vietl-
mas. trazendo prejuízoi não pequenos 

Cjnvem notar quo u expiei ão Be 
deu prnvoii'ont» d« nm foguete quo, 
para sar experimentado, cabiu sobro 
o telhado do deposito. 

J á houve quem requoresse á Inten 
deucla a mn lança do tal fabrica para 
nm logar mais deserto ; entro anto, 
olla contluúi naB P.rlizes. Consta 
que o fogueteiio piotondi reconstruir 
a casa do depocito n continuar a tei 
alll os Beus produetos. E ó por isso 
que pedimos providencias, para qne tal 
medida não seja posta em execuçãi, 
atira de se evitar nooas experiências, 
que trarão fatalmento outra explosão, 
acompanhada talvez de mu.tas dos 
graçaB. 

Alguns moradores 

C o q u e l u c h e 
EU ERA ASSIM 

A Idolatrada Ivote, gentil fllhlnba 
da oxma. viuva Marques, PayBunoú, 
curou se com o aleatrão o jatahy, do 
Honoilo do Prado 

A ' p r a ç a 
Os abaixj asslgnados coramunicam 

a esta praçi e ás dorn.ls com quo 
tóm tido relsçOos cora'uerclaos que 
nesta data dls-olveram amigavelmente 
a Bociedade que girava sob a rai&n 
Qonçalvts òi Souza, retirando-se da 
mo-iraa o socio A tonlo Augusto da 
Souza, pago u satisfeito do seu capi-
tal e lucros, ficando a cargo do soclo 
Manoel Gonçalves da Bilva o activoe 
pafi.lvo da extinta firma que, em suo-
cesBão a esta, continuará o mesmo a 
negociar sob a sua firma. Individual. 
Outroslm, declarara que todas ae di-
vidas activas do Estalo do Paraná 
ficam perteneando ao soclo Antonio 
Augusto do Souza. 

8. Paulo, 10 de setembro do 1£B5. 
MANOKL GONÇALVES DA SILVA 
ANTONIO AUOUSTO DE SOU/4 

_ à—1 

l ^ a c t o H , m a l » 1 ' a c t o a ! 
Illm. sr Aloxandro Rangel. O abai-

xo assignado attesta a bem da verda-
do quo, Botfrondo do uma tosso per-
tlnaz, quo o incommodava bastantu, 
ficou radlcalmonto curado com o uso 
do tros frascos do sou precioso prepa-
rado — Peitoral dc eecropia pnlmata. 
Rio do Jeneiro, 1.° do agusto de 1891. 
—ANTONIO MoiiF.inA DA COSTA, r u a d o 
Lavradlo, n. 17. 

A o ( l o m m n r c l o 
Communloo ás praças do Brasil e do 

extrangelro que oomprel ao sr. Ma-
noel Marta Fernandes Loureiro o seu 
estabelecimento da rua da Liberdade, 
n. 83, livro do toda o qualquer res-
ponsabilidade, ficando o mesmo esta 
b 'lecimrnSo sob a gerencia do meu 

C o m p a n h i a I n r i u n t r l u l 
d e J a c a r e h y 

3.• convocação 
Convidara se os ers. acclonlataa para 

> assemblóa geral ordlnarla e ex-
traordlnaria que terá logar no eseri-
ptorio da Companhia, noata cidade, no 
dia i i do corrente, á uma hora da 
tarde, para o fim já innunclado. Do 
accórdo cora a lei das sociedades ano-
nynias, doliborar-se-á com qualquer 
quo seja o numero de accionlstas pro-
sentCB. 

Jacarehy, 8 do sotombro do 1895. 
3—2 A DIRECTOalA. 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
foi por mim empregado era minha es-
posa o um tllhlnho, quo padoolam do 
doaoaperadora tosso asthmatlea. fican-
do era poucos dias inteiramente livres 
do terrível soiTi Imento. — Jo*' Fran-
cisco ilo Rego Jlangel Sobrinho, 

Oa agentes: LEBRE, IRMÃO dc MELLO 

E l l x l r M . M o r a t o 
Cura o rbeumatlemo. (alt.) 

A ' p r a ç a 
AI.FANDEOA DE SANTOS 

A. V. Morli er.carrega-80 do retirar 
mercadorias da Aifandega do Santcs 
e remettol-aa para qualquer logar, 
mediante módica commissão ou ujus-
to prévio, adouutando as quantias ne 
cessarlas para 03 direitos, sacando a 
prazo lixado. 

Santas : Praça da Rop iblíca, 15, 10 
brado. 

S. Panlo : rua Josó Bonifácio, 12-B, 
sobrado. (ató 6) 

n S o i i u i n e i i t o e i 
Grando deposito, do todoa os feltlc a 

e tamanhos. Anjos, estatuas o tudo 
mais quo (.oncerno a esto ramo do 110-
goclo. 

EHMANOELE CRESTA & C . 

Ilua da Bôa Vista, 4i 
(ató 20 do out.) 

I » r . T h o m a z d e A ( | u l -
n o — Medico partolro — ConBUltorio, 
rua do Commorclo, I I . itosidoncia. 
rua de Santo Antonio, 44. 3 0 - 2 3 

C o m p a n h i a U n c a i t d e 
M u n t o i i 

Chegando ao mou conhecimento 
quo aa taxaa desta Companhia são 
alteradas com grande augmento 
multas cobradas sem terem sido pa-
gas por alguns agente» do drspachos 
do Importação, provlno ao commercio 
deBta praça o das do intorlor quo cs 
tou prompto a ministrar todas as In-
formações a respeito n quo lhes 
possam Intoresear. As taxas do arma 
zouagem e capataslas cobradas por 
esta Companhia são as da lei o ado-
ptadas nas Alfandezas de toda a Re-
publlca ; sendo quo o carregamento om 
wagons o transporto para a estação da 
Estrada de Ferro Ioglezi ó do ÜfC.OO 
—para o carvão, a$,õoO—para o tal e 
S|000—para as outras mercadorias 
em geral, tudo por tonelada, e só-
mento alguma o u J a mais, quando os 
volnmos são d» grande poso. 

SontaB, 0 do setembro du 18)5. 
ÁLVARO RAMOS FONTES 

5—2 Superintendente 

E l i x l r IM. M o r a t o 
E' um dopuratlvo indígena, (alt. 

O P e i t o r a l « l e C a m b a r á 
curou radlcatmonto o honrado lavra-
dor sr. João Josó Zebondo de uma 
bronchito com freqüentes hemoptysey 
que ha cinco annoi o atormentava 

O a a g o n t o t ; L E B U K , IUMÃO & ME L L O . 

T h e B q u l t a b l e L l f . t /\H-
a u r a n c e M o c l e l y o f t h e 
U n i t e d M t n t e a . 
Havendo sido sanccionada a resolu 

ção do Congresso Nacional relativa ás 
Companhias ox rangeiraa do seguros 
do vida quo fnnccionara no território 
do Brasil o sendo as suas dispuslçócs 
incompatíveis cora os Interesses dosta 
soclodado, espocialraonte os dus s-_>us 
segurados brasileiros, cumpro-nos fa-
zer publico: 

a) quo, ulóm do prazo do so senta 
dias, fixadas na m.sma resolução, no 
nhuma propo.-ta do seguro será ac-
celta por esta sociedade no Brasil: ató 
então serão tomadas cm considoração 
as quo forem apresentadas em to epo 
do Boroni attendlvois por osta Dlre-
ctorla Local. com. o prêmio corros 

Íondonto, pago nosto escriptario ou 
unto aoa banqueiros locaes da socio 

dado; 
b) que oa oontractos vigentes, oelo-

brados no Brasil, continuarão som al 
toração a'guma, sob a garantia em 
globo do enormo fundo da sociedade 

sob rosponsabllidado da sua Casa 
Matriz, cuja notaria tradição do ho 
nestidado, prudoncia, tino o «oonomla 
tem-se mantido som macula doado a 
sua organização; 

c) quo flerão publicadas opportuna-
roonto, para sciencla o governo dos 
Bcgurados. as medidas quo forom ado 
ptadas pela Casa Matriz para recobi 
monto do prêmios dovldos o pagamen-
to dos contrac'08 quo so vuncerom; 

di quo todos os contractos do agen-
tes o noraoBçOea para agonciar Begu 
roa no Brasil, por eonta desta soclo 
dado, ficarão som offcito no dia 31 
do outubro do corrento anno o não 
torão valor algum quaeequer roclbos 
oondlcionaea de doposito passados ou 
rubricados depois dossa data. 

A dlrectorla local . 
B i n X o DE SAMPAIO VIAN.VA, 

Diroctar-preildonto. 
D R . J . M . L E I T Í O DA CUNHA, 

Direotor-oonsultor. 
D B , A . A . DE AZEVEDO SOIIHÉ, 

Dlreotor-modieo. 
CABLOS PEREIRA L E A L , 

Secretario-goronto, 
R !o do Jai.elro, 6 do sotombro do 

1895. B _ 2 

A . ' p r a ç a 
OB abaixo assignades partiolpam a 

esta praça o ás mais com que têm 
relações que, neita data, dissolveram 
amlgavelmonie a sociedade mercantil 
Ç00 a razão social do Ventura, Filho 
« C., estabelecida á rua Aurora, n, 
11, com casa de commlssOes e con-
signações, retirando-se o sooio com-
mandltarlo JOBÓ Kgydlo Gonçalves, li 
vre e desembaraçado do toda o qual-
quer responsabilidade e ficando a 
caigo dos solidários todo o actlvo e 
passivo da meama flrma. 

S. Paulo, 29 do agosto de 1895. 
J o i o M A R I A * V K N T U B A 

ANTONIO PEREIRA VENTOIIA 
JueÈ Euíüio OoNyn.y»a 

Q u e s t à n i i n u n l c i p a e , 
Tivo o dasprazor do encontrar no 

Diário PopuUr do hontom as seguin-
te» linhas, assignadas polo dr. Carlos 
liarei», Intendonto do Justiça o l'u|i. 
cia da Camara Municipal: 

«INTENDENCIA DE POLICIA. — E s c r e v e -
nos o dr. Carlos Garcia, intendente 
do Justiça o Policia —8r. rodaetar.— 
Tocdo o Diário Popular noticiado quo 
eu havia patsado a Intendencia do 
Justiça ao sr. Rodrigo do Barros, meu 
substituto logal, peço-vos pennls a<i 
para elucidar um ponto. Dous indiví-
duos hojo mo aggridoiu pelo O Mu-
nicípio, rolatlvaraento á minha perma-
nência na gestão dos negoclos muni-
clpaea dopois do acto doa dissidentes 
quo rolntegrou o secretario da ('ama-
ra. Todos sabora quo só aguardo a elio-
gada do meu substituto para passar a 
Intendencia, porquo só quem não tem 
vislumbro do brio o dlgnldxrio pódo 
suppor a hypotheso do oa dar execu-
ção a tal acto, anarchlco o imiuoral. 

Não tenho appgo a eugo algniu ò 
am tempo opportuno mostrarei ao 
publico quotn ó quo desoja osso lo-
gar.— C. Garcia.» 

Um dosses indivíduos sou ou; não 
conhoç 1 o outro, pois quo escrevo por 
minha conta própria o asslgno o quo 
escravo. 

EsíO indivíduo, EU. dec ara quo não 
disputa nom disputará ao dr. Carlos 
Garcia qualquer logar lucrativo. 

Disposto a prestar ao partido repu-
blicano, como sempre, com o máximo 
dosintorosso, os inous sorvlços, só unia 
cousa peço:—o cumprimento da lol, a 
verdade do voto, a Indopondoncia du 
cidadão, 

O dr. Carlos Garcia acha qui eà 
quem não tom vialumbro do brio o 
(lignidado pódo suppor a hypotheso do 
cllo dar oxecução á dollberação da Ca-
mara, ana-chica e inimoral. 

A maioria da Camara, não OB ills-
sidontes, a maioria quo acompunha o 
apoia o govorno, 03 voroadoros, tão 
bons uns como outros, quo lbo agra-
doça o desaforo. 

. Imiuoral, o cumprimento da lei I 
Anarchlco, o voto do dr. Pedro Vi-

cente I 

Qtwt Deus vult perdere.., 
MUNIZ DE BOUZA 

T h e I V o w - V o r k 1 ,1 T e J t l . 
• u r i i n c e C o i n p a n y 

SUCCUILSAL DO K'.T DO DE S . PAULO 

Doclaramos que o llliuo. sr . Adria-
no de Almeida foi «ub-»gente do «r. 
coronel Sintiago Faz, o que, eo «m 
torapo CBta Succurpal fez publica 
çOaa om contrario, foi por não ter si-
do avisada d» nomeação do sr. Al-
meida. Fazemos esta declaração a 
bom da verdade o dus ctodltoa do sr. 
Adriano do Almeida. 

The New-York Life Insuranuo Cora-
pany, tuccu-sal do Estado do S. 
Paulo. 

Geronte, 
6 - 2 Q s o J . MAUILU 

A o c o m m e r c i o 
Communlco ás praças do BraiH n 

do extrangelro quo trespassei o in-.u 
ei tibeli cimento ã rua da Llbordaj v 
n. 83, ã exma. sra. D. Gradaria Ma-
ria doa Passos, livro do toda a respon-
sabilidade, por não h n e r parsivo, pr,-. 
tencendo mo aa dividas aetlvua atiS 
esta data. 

Julgo nada dever a postôa alguma 
e, ao alguém se Julgar meu credor, 
queira aproeeiitar-se á 1111 do Trluin-
pho, r s . I I e 13. quo será Immedia-
tamento embolsado, eendo a divida lr-
gal. 

S . Paulo, 10 de setembro do 1895. 
MANC EL MABIA FERNANDES LOUBEIUO 

^ 8 - 1 

A o c o m m e r c i o 
Quolroz Teixeira & Fernanios iV-

claram quo delxuu de ser seu eir.m.'-
gado viajante o sr. Joaquim du i l o j -
r» Azovedo, do quem j i receberam a 
procuração quo om tempo lho havlanu 
outorgado. 

Fazem esta declaração para tort» 
os elle,tos. 

8. Paulo, 9 da setembro do IS95. 
3 — J QUEIROZ T E I X E I R A S FERNANDES 

EDITAES 

• potlo 
Vaz Pin o 

Vi 
ultoriurea d» 

3 - 2 

• U n i r M . M o r a t o 
Cura toda » eyphllls. (alt 

J» nu uireini tu uiu'0 no - ; ' " — , - - - ~ , — 
liberdade ó nnll» «bsoiutamenle. o ! 1 1 " 1 0 Antonio daCona Ferreira. 
e*erol(jlo d»llberiJ»do bjfpot^etlçajiydg ' 9 - i Q ^ S M SJ- twa HAISOÍ 

Vonda d« mercadoria» d o c « r „ i i „ 
de° BaOcfaí?.C U 0 u V " « V á i k S 
De ordem do morltissl j , „ «„,_ 

primeira v.ra do o r p h . , ^ 0 i t o n , 
' l i ™ " 8 ; ' concor^ntes para 

a compra das m.ercadoriaa I faion.C n 

. V b z Pinto Guedes do Bacollar 

°nío podem sor 
tV t " , „ 0 « f m l M d a s pelos protonden-
t-», quo achMAo a chavo da easa à 
rua do Conaelholro Chriaplr.iano, n 2 ' i 

1 Propeatas dovom ser dlrlgW-J 
ao Invontarianto do dita espolio, 
a rua d i Taixa d Agua. n. 1-A. ' 

8 Paulo. 10 de sotombro d , 1H95 
Francuco ,U P. (>. VaiareTh 

c ° n ™ ' ! l < ' do oradoreT dõ 
do n aado F>rancli,JO a o 
Quedes do Beroellar 

n , W 0 r , i 8 m d0J "K'-ltlB6'mo juiz (la primeira vara do j r p h a n l 8 „ a J u 8 ; „ t , 
da comarca, eon.v,^ os cr dor-s lõ-

invontsriado do finado F„AN 
CISCO VAZ P W T - , < J l I g ü K H B A . C | ; U * 

r T f i , a , , m t a r porante o inv ma 
oU dentro do prazo do 8 -oito) ,1,?^ 

» coutar desta data, fludo o q u U 
prosoguirá nos termos 
respectivo invoutarlo. 

8. Paulo, 11 do setembro d-, I 8 9 5 . 
11 IR 1 0 «acrivn,). 

A '"'»>»'J<* 
Patrocínio do B*puõahy " " 

CONVOCAÇÃO DE CRE'X)l lEg Dl 
ALVES DD NASCLMR.STO r A L L e f a o T 

0 doutor Primitivo d i Caain. Rod l -
guo» Sotto, juiz í 0 j i X . n i vara 

de torrente raoj, ás onzo horas do 
^a , na casa das audlene.as dosto Jul-
zo, torá logar a rounlã.. >,<*, erodoros 
do Josó Alvos do Nascimon-x) Fallel-
ros, oatabolecldo nesta chiado narr 
ora vista do rolatarlo da conimiss ã 
do syridlcancia, res.lverem sobro a 
cessão do bons que lhos quor f a z . * o 
dita nogoclanto. Assim, convoco para 
IBSO os credores do mesmo J o ^ Al-
VOB do Nascimento Fallolro». a L r . 
quo chegue a noticia a todot, mamlol 
passar osto o mala cinco , „ Z a í 
teór que serão puhlicad p, „ àfflxido® 
na fôrma da lol Dado ^ iaaMdo n « I 
ta eMad. do PatrociuW d W u c a b T 
aos dou. dias du n * . de sou^mbre dé 
mil oitaeontoB o«ove I l ta 0 cinco. Kb" 

í ^ u n l ^ " 0 0 ! ' n o n ° . «»«lvão du 
do* f W ^ 0 ' ^ U 8 , ! r o v l- Priraltlv. 
(Io Castro Rodrigues Sotto liitayr» 
uma ostampllba estadual do d u z ' « ^ 

O Peitoral «le Cambará 
tem silo por mira empregado om pea-
•oaa de minha família, era casou de 
rouquidOas, tosses agudlsaimat » kron- rAi. «o uuzonr , » 
chltee, sempre 0 Q W „ wi l , satiVr.. ™ »• «on,POto»teiuonte inutlllsada. r 
ctoriof ro.MHmloi. peTo Tuê souln- 2, 8 8 ü ° n t l n h h """ <llto odl>ai * 
e^uçav^l em r o c o r a m e n d a l - o - " ^ "ou fó. Patr ,^ . ^ à o 
«ií»W Acácia 8. Lhuquero "«pucally, 2 de netambro d a 7 , u & 

" " — " , ' 0 esurlviuv 
iíatoel FrqMi^ Buen0 

1 

A 

0 » a«wte«; LíWl», UMit» ^ M j y ^ I a _ ^ 

1 I 



O C O M M E H C I O l i E S . P A U L O 
ANNUNCIOS 

ALDQAM-8K os bonitos armazenB da 
rua Vletorla, 6R e S7, osqulrm, com 

I I portas, arraatSo do pinho do Rlga, 
para qualquer negocio. 3—8 

A V.MERLI 
CAWínnP PRA<,'A DA UBllBLI-
O A r U U » CA_ 15-tobrado. 

STJATTT f| RUA JOSE' BONIKA-
, f ftUJU C 1 0 . j 2 B-eubrado. 

TEI.EUIUMMAS - Merli 
(ató 6) 

ALUGA-SE o sobrado do 3 undaroe 
da rua da Quitanda, n. i), mulo os 

tove ha tompos o Club dos D emocra-
ticos o RopartlvSo rio Águas. Trata se 
tom o dono, no largo do Aroucho, 
D. « 1 . 10-a 

civil e rellglo-
BO A' rua Di-
reita, 20, pro-
param-so to-

1 0 - 4 . . . dos os papeis. 

F 
U M O S 

em c o r d a 
Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura & rua do 
Triumplio, 11 c Vi (canto da 

Victoria). isn - R . . . rua 

F DE CAFE 
VIRGÍLIO MACHADO 4 C. vondom 

optimas fszondas «os melhores muni-
cípios do K-itado - do 95 n 800 contos, 
algumas hypothecaías, e levantam i m-
prestlmos nos bancos 

Rua Direita, 20—SÃO PAULO—Cal-
xa_3t)6. 1 2 - 3 . . . 

GUARDA-LIVROS que aabe cum-
prir o seu dever deseja empregar-

se em uma boa casa commerclal des-
ta praça ou do Interior, ü i bflas re-
ferencias. Carta» a A. H. , caixa pos-
tal n. 374. 10—8 

a p e l n 
m̂  Vende-se,for-
H mato duplo ao 

J H desta fo lha , 
por preço vantajoso 
Informações nesta 
officina. 

i a n o s 

Leilão judicial 
De uni barracão com 4 por-

tas, coberto de telhas de zin-
co, feito para jogo de bolas, 
balcões, prateleiras, mesas, 
moctios, cadeira?, caixas de 
madeira, lampiões para ko-
ro/.ene, baldes de zinco, ti-
nas para lavar louras, copos, 
cálices, garrafas do bebidas 
de varias qualidades, ditas 
vasias. Camas para solteiros 
e diversos outros moveis. 

C h a v e s L e a l 
COM ESCRIPTOBIO 

A' rua de S. Bento, 25-B 
R ESI D E A' CIA 

L a r g o do R i a c h u e l o , 2 8 
SOHRAUO 

Com alvará dn surtorlsaf&o do 
sr. Júlio Alexandre Kstevei. muito 
digno juiz d» pai dn Santa Kphlgtniii. 
vendori os bens acima raenclopnrto», 
quo (oram penhoradoa a D. Mari i 
linthocchi t seu filho Rnjeiio Hitoe-
ehi, pelo ar. Oiacomo Frizio. 11, Quaría-íeira li 

A'a 11 1 2 horas 
A' RUA PAULA SOUZA 

ISem numero i 

Signal—l ina bandeira com 
as cõres nacionaes. 

PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

EU NAO ERA ASSIM 

M A S IA FICANDO A S S I M 

33 
O 

53 
m 

93 

o 

Vendem-se, trocam-
se, afinam-se e concer-
tam-sc pianos, na rua 
Libero Badaró, n. 36. 

H U G O G A B R I E L Y 
80-27 . . . 

VENDE-SE um negocio do seccos e 
moíbudos, hem montado, na rua 

Qlyoerlo, lüü. Quem pretender, dlrija-
so ao mo.imo. (Bj 

Debentures da «Yiação» 
Compra-sa qualqner lote a 70-S000. 

In/orma-so ú rua dos Guamücs, 9U B 
8j-l 

P h a r m a c i a 
Vende-se uma muito acreditada e 

conhecida, situada num doa melhores 
pontos desta capital. 

Tem optlma íreguozia 
O motivo da venda nüo desagra-

dará ao comprador. 
Para informações, dirlglr-so aos srs 

Alvos Lima 4 C. (Drogaria Paulista), 
é. rua do Rosário, n. 7 . 8 - 0 

Importante leilão 
De q u a n t i d a d e , d e so l i dos m o -

v e i s d o uso d e f a m i l i a , bôa 
o r n a m e n t a ç ã o , s e r p e n t i n a s 
c o m p i n g e n t e s , e spe lhos , 
q u a d r o s , l ouças , p o r c e l a -
n a » . c r y s t a e s , a r t i gos d e 
u t i l i d a d e , e n f e i t e s c ba t e r i a 
d e co/.inba. 

J . A . l e a l 
com aucfa, Tiaaçfio du lllm. «r. CARLOS 
8CC0TT, i">e se retira d ' mudança 
cara Serglptf, venderá em franco .*!• 
Mo. 

Quinta-feira, 12do corrente 

R u 

AS 1 1 1 / 3 DORA 8 

IÍJW, 19 
(Terceira Iracema da rua de 8. Caetano) 

Todos oi' bons moveis, ornamenta-
ções, mobília.! estofadas de rops com 
molas, jogos dd cortinas de rops, crys-
taes, porcellanas, metass Unos e mais 
artigos de utilidade existentes em 
sua reaidencia. 

C o n s t a n d o « I o n e g u i n t e 
Completa mobília austríaca Ficbet, 

« jm frisos dourados, espelhos de 
cry.stal, lindos quadros de oostumes, 
tapetes avelluda-dos, cantonolras, <'ta-
gtrtn, enfeites de porcellona e biscnlt, 
«searrídeiraa, bibclotr, álbuns, etc. 

N o a d o r m l t o r l o K 
Solido* leito» para casados e soltei-

ros, oamae para i\rlança, tollettes 
oom guarnMfci do porwJJana, commo-
das, Kuarda-vtsUu-is, tapetes, criados-
mudos, rasos par» noite, cabld«a, íop-
cadores, enfeites, eic. 
M a l a < l e J a n t a r a c o a l n h a 

GuarnlçOes para refeitório, «entendo 
wn,' mesa para Jantar, guard.^rítaí , 
stagire. gusrda-comldaajsophaieíe, uâe 
delrs com balanço, dltss avulsas, bo» 
re,TUl»*or do parede, louças para al-
moço e Jantar, serviços para chi o 
cart, COTO*, taças, cálices e garrafas 
•de eryrtal, llcoreiros, compoteiras, sal-
vas, batdeljas, trlnebantee, talheres e 
muitos artigos de utilidade e serviço 
àc copa «cozinha, 

Tudo a vender-se pelo que 
aícan^-ar em franco leilão. 

f üuinta-fôtra, 4 2 do corrente 
Ai 11 !I2 hora» 

Rui Giilharme i iw, 19 
(Tth/x<ra trave»*'i da rua 8. Caetano) 

PELO LBIL0B120 

Grande leilão 
De molhados finos, legítimos, 

vidros e latas de conservas, 
fazendas de diversas quali-
dades, porção de artigos de 
armarinho e moveis para 
casa conimercial e uso do-
méstico. 

C H A V E S L E A L 

KSf EtPTORIO 
A' RÜA DE 8 . BENTO, N. 25-11 
Auctorisado pelo sr. I W c l r o S a -

i iu-ru , quo resolveu a<Mbar com o 
seu negocio, foz removor todos oa 
seus gonoroe e moveis da rua do Ma 
jor Dlogo, n. 23, para a 
T r a v e s s a d a S é , n . 3 - A 

Onde fará lelllo de tudo. 

-feira, 12, Quinta-feira 
A'8 11 E MEIA 

C o n s l u n d o o m e s m o <!«•: 
Legítimos vinhos Barolo, Mos"ato 

Bordeanx (Llttraol. Forto, Madeira 
Xeroz, vermouih, fernet, cegnac, ge-
nebra, hollandlns, aniz hespanhol, 
rhum da .iamalca, licores, xaropix, 
ehampagno marca Oustivo (i bert d > 
Uolms, vidros o latrs d» ronsrrvas. 

Fazendas do diversas qualMa'.os a 
porç&o do artigo* do armarinho. 

Armaçfto, bali.locum pedra marmo 
10, escrivaninha, cadeiras diverses. es 
cadas, balanças, cnpos o callce>; ca-
mas para casal, toilette com mar 
more, guarda voítldos. crladn-mudo. 
cabidos, mesa para jantar, bòt ma-
china de ccetura (Singer), regulador 
de parode e um dito para algibeira 

Vendas francas e ao correr 
do martello, 

PELO LEILORlnO 

CHAVES L E A L 
Eli ERA 

ass im 

a 
•< 
ec 
f -

5 UJ cc 

CJ 
cs 
a 

so insistisse em usar medicamentos 
mal preparados. Graças ao polturalde GEGROPIA PALKÂTA 

(COMPOSTO) 
DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
estou radicalmente c..rjt)o. listo iot 
eellento modlcamentn (muito aconse-
lhado pelos are. modloo»! ó efllcacla-
alrr.ii contra l i i l l u c n z u , h r o n -
o l i i t i > H , r o u i | i i i i l ã o , t O H -
* n H , c s c n r r i i N < l o M I I I I K I K > , 
c n t H i - r l i o , « H t l i n i u c c o -
q u e l u c h e . 

üm S . Paulo: Drojaria fauluta do 
Alves Lima & ( ! . ' »» do ltozarlo. n. 
7, e Pharmacia do Nurte, avenida Kan-
gsl Postara, n. 110 A. 

V V K O 
P a r a KV.TAU a s IMITAÇÕES provino-

so que u Cecropia Palmata está en-
garrafado ein vidros chatos e «cindi-

lonados em uma caixa do papei&o o 
leva a marca registrada acima. 

(ato 31) 

Gscrophulas—Syphiíis—Dartbros 
Dr. Vieira de Mello 

Antigu chofo do clinica ditM raolestias syphi-
litlcas e DA polia, na Polycl inlca do Kio du JA-
neiro; com longa pratica deata o*pecialldade. 

C o n m i l t n r l o 

LARGO DA SÉ , N. 7 
l l e a l i l n n c l a 

Rua Rego Freitas, d. 5 
(até 14) 

Ü 2 

ííuaca fui Assim 

Buffrla horrivolmento dos pulmOos. 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l r n t r A o o 

j a t a b y , preparado ptlo |ibarn » -
Cântico Honorlo do Prado, 

Consegui fietr assim II 

£ 
completamento curado e bonito. 

Esse xaropo cura 

TOSSES 
B B O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 
E s c a r r o s d o u & f t i 

Preço do vidro lg&OO 

UtifCO D E P O S I T O NA 
C A P I T A L { . " ( S O B R A L 

J . M. Pacheco & d. 
Rua éo» Andrada», 

N, 5 0 
EM S . PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 
Optima occasião 

TBABPAB8A BB a alfaiataria & rua 
ia fc. fffiPto, H), com contracto da 
casa,' AO J Í M ^ - M partidas do qual 

J . A . L E A L j 

, 5 5 
2 5 5 

• m : 

- V 
•rr O? S 4 

ç 

r 2 i 

* 1 1 

2 * 
•A 

FIAREI 1)!''.SÍ ASSIM!! 
í O i ggl 

= 55 

a s i 
V o r q u e coin o usu dos p r e p a r a d o s 

do D:. I 1 2 T Í 0 

Sou sempre assim!! 
» 

l > ' L >• o 

1 i m i m í * -
Corado, Gordo, R o b u s t o e Boni to 

VINHO TllMít) Õ S s T I T t ™ 
Qainaito. J'h.»-«ph«.'K« ri nclno«o, 

L*RI»«» • •. AI «EUTM<IU 
1'oíIiti.h. ir»uui««M> .luc Kurçaa 

ELIXIK AVrí-lilltllIATICO 
Preparado Vticitai «jr rfTi-lto aefrsro 

«UOtl-la I tu ailItttlMlUUt 

FKICCAO *.\TÍj t l l f ; i WÂTICA 
PodcroMo prompiu n;iivlo tinn 1'ontadaa, 
Dores rlMiiiunilt M-, \« vrnljrlaa, Para* 

IjralaN, rcnfriadoa, «te. 

B A R U E L . J k C . » 
Rua Direita, 1 

BANCO DA REfdUlICA DJ BRASIL 
FAZENDAS A VENDA 

De ordem do sr.presidente, 
faço publico que, até o dia 15 
de outubro proxiino futuro, 
serão recebidas neste Banco 
propostas fechadas c lacradas 
para a venda das seguintes 
fazendas, situadas em S. Car-
los do Pinhal eS . João da Bôa-
Vista, Kstado de S. Paulo, 
adquiridas em pagamento e 
liquidação do debito á sua 
carteira coinmercial: 

SANTA MAIIIA—Com mais 
ou menos :ií)8 hectares de ter-
ras, 270.(i(H) pés de café, c i -
tas para diversos serviços e 
outras beaifeitorias e accesso-
rios. 

LIBERDADE—Com mais ou 
menos 1H-2 hectares de terras, 
140 mil pés de café e outras 
bemfeitorias e accessorios, 

QUILOMBO—Com mais ou 
menos :!:is hectares de super-
fície, 8 0 OOO pés de café, ca-
sas para vivenda e colonos e 
outras bemfeitorias. 

SANTA EMIL1A—Com mais 
ou menos 8V hectares de ter-
ras, 8 5 . 0 0 0 pés de calé, casas 
e mais bemfeitorias. 

HOA-VISTA — Cornprelien-
dendo «Monjolinho- e • Bo-
tão-, com maisou menos ~ W 
hectares de turras em lavoura, 
rnatto e pasto, 120 .000 pés 
de café, casa <) i vivenda e de 
colonos c mais bemfeitorias. 

SANTA PAULA—Com mais 
ou menos 871 hectares de ter-
ras, 2 5 0 . 0 0 0 pés de café, ca-
sas paracol nos e outras bem-
feitorias e accessorios. 

SANTO ANTONIO—Compre-
hendendo « Fazendinha * e 
«Palmeira», com maisou me-
nos 't I I hectares de terras, 
100 .000 pés de café, casas e 
mais bemfeitorias e accesso-
rios. 

JAGUAR Y—Comprehenden-
do «Pituba» e «J irdim», com 
mais ou menos 4 .055 hectares 
de terras. 1105.000 pés de ca-
fé,casas diversas, engenho de 
serrar, montado a vapor, e 
outras bemfeitorias 

As propostas p dem ser de 
dinheiro á vista ou parle em 
dinheiro « parte o prazo. Nes-
te caso,o B.inco lixa o mínimo 
d j um terço em dinheiro e 
os dous outros terços a prazo, 
nunca excedente de oito an-
nos e juro de 8 % . com hy-
potheca dos mesmos bens. 

Aos pretendentes que qui-
zerem visitar as fazendas aci-
ma será alli facultado o res-
pectivo exame, e bun assim 
ministrados todos os esclare-
cimentos de que carecerem 

Rio de Janeiro. 2'.) de agos-
to de 1 8 0 5 . — 0 chefe da con-
tabilidade, J. G. PKCKOO J I > 
M O L T . <> — L 

^•ciiiiimiiB I.I...IW.IIUM1 f iiiiHjml 

«O -2 

VEKM0UTH 
Martini & Rossi 

DNICOB IMPORTADORBS 
G. M. Melillo it C. 

Riu Marechal Deodoro, 7 
fatá Í7) 

Sociedade Orchestral Italo-Brasilelra 
Fundada em B Paulo, om 1.° de 

bolrmbro de 18P5. 
Bidê e oscrij^torlo, A roa de S. Ben-

to, 25-B. 
Esta soclodsdo forneço orchrstras 

• bandas para egrrjas, thoatros, bai-
les. casamentos e baptlsados. 

Excellente conjuncto artístico dos 
melhores profeseores desta capital. Re-
Prrtpflo vasto e escolhido dos mais 
oelrbrcs coiu^oattorcs nac|on»es e »x-
trangelros.. 

Trata se no escrlptorlo acima Indl-
oado,com a Commlss&o Orcbestral. 

1 6 - 9 

Çriada 
Na ma Conselhrlro j<nr(aío, 

precisa se, para om casal s< m fllhos 
Paga-se bem, por^iu qae durma em 

casa e saiba cozinhar e lavar. N&o 
OM condlvOcs, ó exensado apre-

saíiW »v fl 3 

é á A 
^ijMspatnrss e pnbllisçfipn, no rs 
l<W<&.> hfii», 

ma anoatao. 
BOM eoadlyOn. « S l 

CMKdãkl f.fV, 
cbado & C.—Hu» 

no 
'L de Virgílio Ma-

V), -2. 

Casa nobre 
se por contrsrto, s familia 

da tfstwniWo, a P"zp:flff eena nobre 
da rua D. Uai!» fíi< M»«, 4i , 
600|000 n c n i s i s . T i t í a EC na mesma, 
com o proprietário. 6 — S . . . 

A o c o r j p i m e r c i o 
Vendo-so foljío da torra, om parti-

da H j i f t y ou pequena. 
W 4 bA w o m . 8» 

p - í 

Doenças da pelle 
O EXTflACTG LIOUIOO 

DE SALSAPAIIHILBA COMPOSTO 
!>K 

REBELLO &GRANJO 
A 1*1'110 VA L>C 1'LÍLA 

EXIBIU. J m i l a «Io l l y » l o n e 

c u i u 
Enip<;r><'g cuta-

ueu:< 
K m p i y o n s 
D a r t l i r o s 

( J l c e r a s s a r n o s n » 
OII pu«tnloHaM 1 

D o r e s d o s o s s o s | 
U l i c u m a l i s m o e ! 

teni**. a q t i a l i d a t i o 
:1o b o u b a s i 

Cancros 
li 11 I) o o 8 

ICntforxitaiMuntoj 
clironieos 

0|»ii tlialmias 
•ypliilíiicai 

Ciladas 
cia bócea 
CSãtvanta 

etc. 

VENDE-SE 
í roa Primeira de Março d. 64. B 

KSyUINA »k l)K jf. PKDItO 
CAPITf L FEDERAL 

« t-m lo,li,-t a» [iliariiiacii* e i l ro j jar i» 

H o p o s i t a r i o s e m S . P a u l o : 

B A R U E L & C. Largo di Sé, 2 
1 0 - 2 2 v. p. a. 

Vinho Nacional 
P o l o t c n a e 

Chegou nova reaiiMa* «p*te aMuis. 
do Tlnho, prodnctto da Indnstila Vi-
nícola Pelotense, 

Vende-se em quintos K rna Br ga-
delro Toblac, P3. 

Companhia CHBUTOKFIL ETOP/KOFF. 
)ti * 

A G E N T E D E N E G O C I O S 

tãtt 1B dn ont.) 

Dentista 
CornelloM. Rezende, especialista 

em áeptej, com An annos dt 
pratica- RUA DIREITA, 3J . 

Pratica tedas as opereçGea de elror-
gla-dentsrla. 

Prf yos rajoarels o ao alcance de 
todo,, í o - a 

A v i s o 
B a c o l u I V o r i n : . ! <ln CA|il -

t u l - Cbima-so a stttrtllo rins n u 
dlíatns & miitileula netta PPIOIB para 
o edital «i.bre on exsmes dernUIrlrn 
gt». pnblloado no IMario üffldal do 

f t m w n 

s e m Mimtí 
EM FRENTE À8 ESTAI,'ÕEB DO NORTE E BRAZ 

R u a d o B r a z , 1 9 7 
TELEPHONS N. 463 

S . P A U L O 
E H I « g r a n d e e a t a b e l o c l m c n t o , m o n t a d o r e c t n 

l e m e n t x >, < - < i p r l « - l i o . n o l i n l r r o i n u l » I m p o r t a n t e 
« a p r a z í v e l « l u f i i p i t a l , u r l i u a o p o r M U m e n t e e s n 
c o n d l f ó e a s e r v i r a o I V í - K u e i r m u i » «' v l K « * n t « - , 
t e n i l o K K ^ e l l i t n t i w i - o i u m o i l i w , l o d o * j i t n n l I n H , 
p a r n « o l t « > l i - o » I J « I I I I H : . H , I I I I IO l i A a r l i n e n r » «•<»««» 
a r i o r e d d H , l i o n l t o J K I - « I I I « I | i : i r « r e c r e i o d o » hvh. 
I I O I > | I O < 1 « M . e t r . 

H i i h p H i i i r i i c H n c - l m o | i í i d c - » e e n i b a r e n r p a r u 
( | u u l i p i e r p o n t o q u e »<» d e a e j o r . 

I l o n d w s i n p u r t a p u r a t o d o » OM p o n t o s « I n « i d a -
d e , d e K m u » i n i m i t O H . 

<» p r o p r i e t á r i o e HCII g e r e n t e u e l i n m » « » e m -
p r e á t e a t a d o e > t u b e l e e l m e n t o . 

M u l t o o r d e m , ( t r s e l o , p r o m p t i d õ o o p r e ç o s 
i n o i l l c o a , 
l i _ ( , . . O PE0PBIi:lABI0, 

F á b i o J u s i i n i a n o d o s S a n t o s 

L A m a r o Pels lna R a m a z z o t t i 
DEI FRATELLI RAMAZZOTTI i« MIUNO 

l/AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 
tanto aprei.o tem encontrado por par.e do 
p .lilico, devido ás suas excellerites ipialida-
des, é recommendado ás pessoas ijne sollrein 
do estoraago e têm digestões dNliccis. 

Este licor, em razão das suns qualida-
des tonico-digcstivas, feito coin vegetaes 
alimentares, é muito recommendado como a 
i ebida mais agradavel ao pala 'ar e mais fre-
qüentemente aconselhada para abrir o appe-
lite. 

1'nico impoí tador para o Estado de S. Paulo 

IIIHIiMfK DEL MUGIV4I0 
RUA D E S . JOÃO, 4 0 

P L A C A S DE M E T A L 
Fazem-se de alumínio, latão, composição de antimonio e 

bismouth, praia, zinco e estanho 
PúACAS DE CRYSTAL CO'i LETTRBIRO GRAVADO E DOURADO 

Chapas p n marcir caixas, barris, saccos, etc. 

T j r p o a d e z l n v o d o u r a d o * e t n l i o l e t n a p l n t n d a a 

G O D O F R E D O B A U M 
E s c r i p í o r i o , p u a J o s é B o n i f á c i o , 
O f f i c i n s s , r u a d o s G U S I T I Ò C S , 14 

4 5 

cji <%> X- i£> < 

TYPOfiBAPIIIA + PAPELARIA 

<£< y- ^i' 

e Fabrica de Car imbo3 ds Borracha 

w 

( R i e d e l & L e m m i ^ 

~ ' Esteraotypia • Encadornaçâ-» • Fabrica de livro: om branco 

J R v i a S . J o ã o , 3 S - D . P a u l o 

n - . , - > . • 
—j 

Neste importante est.ibolcci-
mento cxccuta-sc qualquer trabalho 
com pcrfeii.üo c prci.os modieoe 
romo: Factura», ('artóea, Talões, 

jj ICurrloppes, Ilroehurru, Obras de 
f '|"0, Joniaet de qualquer tamanho 
tf etc., etc. 

f i r a v a r a s 
t*m mutleira e mt-tal 

p CLICHÊS 
em eatere;tyria 

w 

2 1 7 6 4 

20:0008000 
INTEdRAES Í N T E O R A E S 

L O T E R I A N A C I O N A L 
E v i p a h i d l a h o n t e m , 0 d o c o r r e n t e 

Vendido pola antiga o acreditada aur-ncia do Lotorlaa Nacionaea, de Jnllo 
AntunOK do Abreu, & rua Direita, 20. Bem como foi vendida toda a dezena 
do* «e«nlntoJ numerou: 217*11 a 21770. 

Dei bllbetea Inteiros premiados com a Importante quantia de 

2 2 : 5 5 0 $ 0 0 0 
O prêmio acima foi remettldo ao a mijo, „ fiotyoa desta caaa o sr Pe-

dro Lolte da Silva, de Itatlha, 

Chamo a atttngao do pobllco pf>ra a 21» 

CIRANDE LOTERIA \\C!0WL 
M A I O R 

H O J E - , E X T R A C Ç Í O , QUARTA-FE IRA, I I . HOJE 
3 Xjt ci< tia turth 

N A C A P I T A L F E D E R A L 
A unlca loteria qno tem ccnlraito com o governo da Republloa brasi-

leira, aealgnado pelo pretMrntn da rccledade na dlrectorla do Contencioso 
do Thoeouro Federal, com gri.ndo ean^So de apólices da divida publica, om 
garantia do pagamento dos prerclor, além das qnantlaa depositadas nos prln 
clpaes bancos do Rio de Janeiro 

« fW e*tr«ctet!», na cspltal fedçraj, rpm u preunva rie alt ja foncolona-
rlos publicou, nomnvAns peió c ju i i . rr mlniitr» da Krienda. 

Ol bilhetes à venda na agencia das Lotarias Nec onaes ; 

2 0 , R U A D I R E I T A , 2 0 
E CASA HLIAL 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 
Oa podld i» do Interior devem ser dlrlgldoa an a ç o ^ j , 

c m w - M U n ' « a baq P A Ü W 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

PRÊMIO MAIOR 
DA 

2 1 a Grande Loteria Nacional 
EXTBACÇÃO 

HOJE, 11 de setembro, HOJE 
AS Ü HORAS DA TARDE 

N A C A P I T A L F E D E R A L 
A unlca loteria quo tem contracto com o governo da Unpubllua brasilei-

ra. BFtlgnnrtn pelo proslilento da tocledado na dlreetorla do Contencioso do 
Thcsouro Federal, com «fraudo caução do apólices da divida publica, em ga-
rantia do pagamento doH prumios, a!í"u das quantias depositadas noa prlncl-
paos bmeos do Blo dn Janeiro. 

Suas extraryõo8. na capital federal, com a prosença de altos fonccloni-
rioB pabllcos nomoados pelo exiuo. sr. miiistro da Kiisonda. 

Os bilbetes, ã venda na / I g o u i - l i i < I u h I . o t n r l a a W a c l o -
n a e s , 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
OJ pojldoB do interior devom ser dirigtdos a 

Ju3io Antunes de Abreu 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 S . P a u l o 

S. PAULO 
(até 12) 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a p e l o « o i e r n o findcral, p o r d o c r e t o d e 
l/S i l o n o v e m b r o d o I H í » c a r t a p a t e n t e n . I 7 M % 

cães intransferíveis. <is terças, quintas e sabbados 
A loteria «Lotto> corap^i-ee doa números — 1 a 90— uiooo doa quaes, ex-

trahidow á Borte, determinam os prêmios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos Bogaintos: 

(omniKlo-HO um numero d<-tcrmiiia«lo. que vcuhu a «cr encontrado •«« 
rlnro MortoatloM « 

tomando-H<» dtiuH numerou determlnadoii. que venham a 
n»N cinco MorleadoH i 

(omundiHNe Ire* numeroN de(<'rinliiadoH. que venham a 
no« rlnro «orfcado«i 

tomando-se quatro uumrroM «lrt<'rmiuado«. que venham a ser rucontrado* 
non rlnro «orteadon « 

tomando-ae rlnro numero, ilclcrmliniilov, <|Ut* (rnhuni a ipr eHn.• If• a 
mi. rlnro .<>rt«-udu.. 

Os bllhetris, que se denominam—extraetos 
seguinte fôrma: 

Kxtrarto . Imi t i r . -prrço IfOOO prrmlo inTDIia 
Kilrt ir lo dni|ur tHHHI ^ S4MÍ9M 
KlIrHrlo terno :iMHMI „ |KM*WM 
H X Irurlo <|uuilra 1 W W .. S,IHHI<M" 
K l l r a r l o lollo » | m _ II 

o rxtrarto flii(|iir. lendo um u u m m . lem 3-«mm 
.. ., terno. .. .. „ 
.. m .. dou. „ 
.. .. «|undra .. um „ 

.. dou. .. 
I r e . „ 

.. una 
. . d o u . . . 
„ t r e a 
. . q u a t r o . , 

5 números tem 
4 
3 

• ER ENEONTRARFOA 

. E R E A R . N L R . D M 

- , s&o expostos & venda pela 

I re . 
lollo 

Kxtrtcto lotto rcuuiudo os 
Kxtracto lotto • 
Iixtracto lotto « 
Kxtracto lotto 
Kxtracto lotto toudo 

.. « 
a<):C>i)(l$00O 

Kxtracto quadra reunindo os 4 numeroa tom 
Kxtracto quadra » 8 » > 
Kxtracto quadra > 2 > » 
Kxt-ac:o quadra tendo 1 » > 
Kxtracto to. no reunindo os t números tem 
Kxtracto terno • 2 • • 
Kxtracto terno tendo 1 • » 

a.-oootooo 
lílJUÍOUÜ 
411Í11O11 

OtOÜO 
5:000iü00 

40»J$(J<XI 
3üá(J00 

fifUOO 
1:Ü00Í000 

20Í00C 

Kxtracto duquo reunindo oa 2 números tom ãOOiQOQ 
Kxtracto duque tendo 1 > » "J,uoo 
Kxtracto simples > lf>$000 
Os prrmlos nSo aecumulam. 
Os nuni<T(iB de quo ce compOem os extractos E&O eacolbldoa pelo» eom-

(iradoreB, offnrocondo desta fôrma a loteria «Lotto» o Tolo d« qualquer pea-
soa joirar com o numero ou números do rou palpito. Os aortoioa sfto públi-
cos e presididos por auctorldode competente. 

Os bilhetes à vur.da a pagamento dos prêmio», na agencia de loterias de 

G À S P A S M A N S A 

2 - A , L a r g o d o R o s á r i o , 2 - A 
C a i x a « I o c o r r e i o o . ' . ' V 3 - T e l e K r a m m a , i H a n | ( a > 

S. P A U L O 

SORTEIO RÁPIDO 
NOVA LOTERIA NACIONAL 

Em beneficio -1a Sanla Casa de Misericórdia de Ouro-1'reto 
PyntemH prlvllegiiio polo g vornj da Sepublha du üraiii, paru todo» os 

Ksta^on da União. 

H o j e Quar ta - fe i ra , I l H o j e 
20:000$000 

4 . 0 0 0 b i l h e t e s I.OOQ p r ê m i o s 
n i l h e t e a I O j « H M t 
M o I O H « A O l H k 
I l r c l n m s I j O O O 

AGENCIA GERAL PR0YÍ3ÜBIA : 

E=t\ast F o r m o s a , n . 1 
3E>A. a m 3 . J - G A - O 

S. P A U L O 

T H E A T R O S . J O S É 

KMPREZt MILONB & C. 
B E ^ S A R R a B O 

T o u r n é e a r t í s t i c a d o e m i n e n t e a r t i s t a 
L E O P O L D O F R E G O L I 

H O J E (Juarti-fcirij II k setembro de 1895 H O J E 
OrandÍ080 csjKçtfliido de ijalti em beneficio do eminente artista 

L E O P O L D O F R E G O L I 
Orandioso especlaculo, dividido ein V partes, .'{ desempi-

nliadas por L. Fregoli 
I PARTE 

1», Symphonia pela orchostra. 2°, Kstrí-a da zarzuela hespanhola—Cal<I<<> 
r o n , pela 1* tiple ara. Sasches. 

II PARTE 
Delicia MiM<w, besseto em vernáculo toscano, de L . Prrgoll, musica do 

maestro Forntria. Coupleta caracteriaticos—Pozzo fã o prevete ^—Novida-
de ! estróa, novldado I — P o z z o f i a nionaea f — Do ri mi fã, uma lloçtu 
de musica. 

0 applsudido passo, original do Prernli, qnal desempenhará S pertom-
ijcns diferentes, i n t i t u i a d 0 - C / X M / % L , E O M X E . 

III PARTE 
Burprrza 1 Novidade I Illnsioolsmo I — 1«, Potência da attraeçOo.—2», El Pa-

raeuasde Pluton.—3°, PÍH-PaIT, experimentos apresentados por Prefoll. 
n u » t i o * l * i i r o K u a « , da zirzuela <BI afio pasmado por agua>, cuja 

execução constituo uma surpreza. Novldado—Novidade I 
IV PARTS 

E i T B K A no pasBo comico-bailado masical, em 1 acto e 8 quadro*,Ori-
ginal do Kregoli, intitulado : 

Café Chantant 
PERSONAIIF.NI-Fregoli, empresário-L. Fregoli; Srta. Fregalar, sarMMt-

na italiana—L. Fregoli; Fraulco BIla Frlts, cantora s l leml—L FracoH; U r . 
Ca«tor Frets, transformista francês (parodtoto)—L. Fregoli ; Ur. L M PaU 
Freg, down Inglês- L . Kregoli. 

DIVIHÍODOS UDADIOS—1®, Dlrrcçlo do Café Cantante. S*, i 
tlstas. 8°, O theatro. 

N O T A - A i decorstfiet Uttm pintada* pelo eonhaeM» i _ 
itallsno Plsptlnl. Os t ; »>s que usar* a srta. Faotastlca Prafallar (FragÓMk 
em ssns ballçj, («iam confocciorsdo* em Paris, aa acreditada eaaa áo st . 
Ollxie;. 
- ' Dlreotor da orebestra: U f o 

P r e c o e e h o r a * d o 
Amanbt, grande «peetaeulo-e i tréa da grande novldada: ee 

Q« 3 b«B)«o* BystartoMi. Bxertlclos d* adlvlahaçto - I I T O U 

Bi i i i i i I l l i l É l M i l H ^ ^ H h b h h I I m ^^ 
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Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A . ! \ K M I L K U C E H U , clilorose ; Infecções malarica, typhiea, 
puerporal, purulenta o todos os casos morbidos, dyacrasioos o dys-
tropbicos: elo tratados com a A j ; » » I n ^ l i t / . i t d o « r a -
• l a d o , poderoso agento thorapoutico, tonlco, anti-fobril o aperiti-
vo, roconhoeido o empregado por muitos distinetos o rospeitabills-
simos ura. modieos clínicos. Vido o prospocto. 

A L C O O L I S M O O U K U I I U I A C I ! ! /, habitual podo originar 
graves moléstias do systoma norvoso o do coração; nestes casos 
administra 8o i. vietiniu o M e m o d l o I - I u i l n i : » « l l l h r i a -
K u e Z ) preparado pelo pharmaeoutico Granado, oujos bons effeitos 
s&o garantidos pelos proprios paeiontos. Vido o prospecto. 

H Y G I K N 8 I I O C . O A exige o uso da L ' » « t a i l e l y r l o , 
do pbarmacoutieo Granado, excoliento preparado r í l r a a conserva-
ção dos dontes o suavidade do hálito; par.» evitar o escorbuto, a 
llaxidez da gengiva, a cario dentaria o outras manifestações. Vido 
o prospoi-to. 

I N F L A M M A Ç Ã O A G U O A ouehroniea dosorgaius respiratórios, 
tosse, catarrho pulmonar o outras manifestações, sao couvenionto-
monte tratadas com o X u r o | i i < u n U - c a t a r r h n l d e 
• ^ a r i l u » b o n e d k - t u H , do pharmaceutico Granado, medica-
ção do valiosa acçüo baisamica o oxpectoranto. Vido o prospecto 
para o seu uso. 

P K t t T U G t t A T R I C . l i , eardlalgia, náusea, oruta-
çao, espasmo, aeidez, indigestio, dyspepsia e outras molostias in 
tostinaos, sao tratados com u M n u u r x h i l l u i d a « l o - < » r a -
u a d o , do oiltcaz acç&o estomachica, aperitivu o levemente taxa-
tiva. Vido o prospocto explicativo. 

ST Y I M I I I J I Í » O todas as suas manirestações dartrosas, escrofulosas, pustu-
losas, cancerosas, etc. silo radicalmente curadas com o l . l c o r 
T l l í a l n a o u M a l M a p a i - r l I l m , do Granado, poderoso o 
acreditado dopurativo do sanguo o rostaurador da saúdo. Vido o 
prospecto deste importante medicamento. 

T U B B R C U L O H K 1 ' I J L M O S I A K incipionto, chloro-anomia, 
iymphatismo, racbitisno, debilidade: sao convenientemente tratados 
com o V i n h o i ' e e o n t * L l t u i n t e d e q u i n t o , e a i - n e , 
l a c l o - p h 0 K | ) l i a t 0 d o c a l o p e p s f n a i c l y c o r l n a -
d « , do pharmaceutico Granado, propar-ulo do toda a confiança, 
pelas propriedados medicamentosas das substancias da sua oxeol-
lente fórmula. Para melhor apreciação dos convaiescontcs o alquo-
brados das forças, vido o prospocto explicativo. 

O L A B O R A T O R I O d a p h a r i n u c l u o d c o g a r i a 
G r a n a d o , á r u a P r i i n o i i - o d e M a r ç o , u . I V , 
« I o d e J a n e l r o , 6 vantajosamento conhecido da seiocta cor-
poração módica o do publico; portanto, ú oxporiencia dos enfermos 
ou de quom os tiver a sou cargo, condamos os nossos preparados 
pharmacoutlcos, approvados pola Inspectoria Gorai do liygiono, ú 
v e n d a e m I o d a » n « l > õ a « p l i a r m a c i a t * . 

DEPOSITAMOS 

BARUEL & C.--DROGUISTAS 
1 , r u a D i r e i t a , e L a r g o d a S é , 9 

' S . P A U L O (alt. ató 2(1 out.) 

"água da fida'' 
Bebida destinada do succo da camia miúda ou crioula, por um processo 

especial que torna a bebida superior ao melhor ccgnac. 
Os effeltos da A | ( u » d a V i d a , Declamada milagrosamente, elo bem 

conhecidos por todas us classes e nacionalidades. 
Na Europa esta luiotnparavol bebida tem enornio consumo. 
Cura resfriamentos, eólicas, indiaposlçóos do ostomago, prepara ecto or-

gam para o bom tippetitc o o fortalece parti a digestão dos alimentos posa 
dos. Queimada u . V k u . - i d a v i d a com assucar ou mel do abelha, ob 
tom-so ura energico sudcrifico centra os constlpaçiíos e bronchite». 

O grande apreço o o extraordinário consumo da A g u u « l a v i d a 
s&o suifldontoa para esclarecer as suas virtudes. 

Bebida agradavol e utii, o sou uso constante cura as varias moléstias 
do apparelho digestivo. 

ÚNICOS EMPOETAD0EES: MI3ANDA & C. 
Santos e S . Paulo 

S A N T O S — R u a Q u i n t i n o H c c a y u v a , 2 1 e 2 3 . 
S . P A U L O — R u a d a B ò a - V i s l a , 2 8 - B . ( a l t . a t é 1 8 ) 

HERM. ST0LT2 & C. 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 25 

RIO DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 
I m p o r t a ç ã o d e a r t i g o s d e a r u i u r i n l i o o 

f e r r a g e n s , b a c a l h a u , m a n t e i g a e m u i » a r t i g o s 
d o e s t i v a 

REPRESENTANTES DE : 
Cornelius Heyl, Worms—Couros. 
R. F. J> Alexander & C.—Linha «Alexander» 

para machinas de costura. 
Frasão & C., (Rio)—Fio em chicote e novellos. 
Antonio Jose Dias & C. (Rio)—Papeis pintados. 

quar. sex. n dom 

AMLPB 
BIRMINGHAM, INGLATERRA 

C a s a filial: RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 5 (á tua Direita) 
C a i x a do correio , 3 5 — S . PAULO 

T I I P D B T Â H Q S <Iu e n c a n a i n e n l O H o p e r t e n c o N p n -
M t U B I A W U t t r a g a a c e a ^ u a , a z e ü t O M e c o r r o í a p a -
r a m a c h l n a , t i n t a s , H o r t i u i o n t o c o m p l e t o d o f e r -
r a m e n t a s p u r a e n c a n a d o r e s o l o r r e l r o H o m u i t o s 
o u t r o s a r t i g o s d e s e u r a m o d e n e g o c i o . 

A c a s a m a i s b a r a t e i r a nes te gemera 
(dom. 4a». e 6 " ) J O - 7 

Industrial Piragibú 
M A T E R I A E S P A R A C O N S T R U C Ç A O 

2 5 S S V A B B L S C X S I X H T O 

R U C Ç ; 

1 S CATOSXSIAS 
E s t a ç ã o d e P y r a g i b ú ( c h a v e ) , n o k i l o m e t r o sr> 

UNHA UOROCABANA 

G -A. 3L-» 
V i r g e m e e x t i n e t a 

A melhor e a mais acreditada CAL para cimentar torrelros paia café o 
construcçlo em geral. Informações o pedidos a 

BRESSANE, LOPES & C. 
Esorlptorlo central: rua da Búa-Vista, n. II-A Caixa postal, n. 80 Teíegrammas "Gibii" 

S . P a u l o (atóa2) 

O proprietário da CASA THONET, resolvendo mudar de ramo de nego-
cio, véndo por preços sem competenela o grando sortimonto do moveis na-
lonaee o oxtrongeiros existente em seu armazém, ao 

& . A B . - & ® - 2 D E 3 . 

a s a 
V e n d a s a d i n h e i r o 

J B E 2 S I T < S > , H . a o 

h o n e t 
8 0 - 1 4 . , 

Navigazione Generale I tal iana 
BOCIETA' REUNITE 

F l o r l o t V I t u I i i U t l n o 
Capital: 100.000.000 liras Frota : 127 vapores 

AGfNTES: 
FraieEü Cresta 

Rua de S. Ilento, 48 Praça da Republica, 41 
M. IMI I.O 

0 ESPLENDIDO VAPOIt 

S Í R I O 
Commandanto PICCONI 

Bahiri do Santos, em 19 do corrente, para 

B a r e e l l o n a , G ê n o v a e N á p o l e s 
VIAGEU EM 14 DIAS 

Magníficas aeeomraodaçfoa par i passagolros do 1», 2" e 3" classes. Ca 
merliil distlnttl para famílias, tratamento de 1a ordem. 

ConducçAo gratuita para bordo aos passagolros com suas bagagens. 
Pura mais informações, e«m os agentes: (até 18) 

FJRA.TffilL.3L.lt C I R S S m 
R I A D E S . B E N T O , N . 4 8 — S . P A U L O 

La Ligure 
Navigazione Italiana 

O PAQüETE 

esperado brevemente, sahlrá de Santos no dia 17 de sotombro, o do Rio, no 
dia 20 do mesmo mez, com destino aos portos do 

O PAQUETE 

Fortunata R. 
Esperado brevemente, sahliá do 
mesmo moz, para 

GÊNOVA 
Santos no dia 23, e do Klo, no dia 25 de 

E NÁPOLES 
Proçodaapassagens de 3» claeso. J g Q , 

Tomando pasBagolros para Marselha o Bareellona, com transbordo em 
Qonova, ao provo do 

Rs. 9 0 $ 0 0 0 
A g e n t e s 

Em » . P a u l o — J o S o BrioOTl& & Gattl, RUA 15 RE NOVEMURO, 30. 
Em S a n t o s — A . Piorita & C., rna Santo Antonio 4d. 
No « I o <11<» . l n n » l r o - A . Fiorita iV O., ma P-in.nlrn rtn Varoo. 3 " . 

NAVIGAZIONE G E 1 I I A L 1 ITALIANA 
CAPITAL, 

Societá riunite Florio 
ioo.coo.ooo 

AGENTES 

3FR&VXS.X .X 
II ua de S. Bento, 4S 

P a u l o H . 

& Rubattino 
I IIOTA, 127 VAPORES 

Praça da Republica, 41 
S u s t o u 

O ESPLENDIDO VAPOR 
O 

sahir& do Rio no dia 17 de setembro 

G ê n o v a e ] \ T a p o l e s 
Rojebenío passageiros para Bareellona o Marselha. 

V i a c o m e m 1 4 d i a s 
Magnitle.as acommodacOes para passagolros de I a , 2* o 3* classes. Ca-

merinl distinctl para famílias ; tratamento de 1 ' ordem. 
Condocc&o gratuita para bordo aos passageiros com suas bagagons. 
Para mais informações, com os agentes 

FRATELLI CRESTA 
RUA DE 8 . BENTO, 48 — S. PAULO (alt.) 

8AHIDAS PARA A KUROPA 
• I t e r i a 3 de outubro 

O PAQUETE IMOLEI 

Orissa 
Esperado do Rio da Prata DO Rio do 

Janeiro, no dia 18 ("e sotombro, uahirt 
para L,ÍMI><1<I, V I | Í O , L n P a -
l l c c , (La iionholtei. P l y i n o u t b 
o I L l v o r p o o ' , depois da lndlspon-
sivel demora. 

Preços das passagens para I.isboa : 
1». elasso, i: Ü3 o í 25. 
3». dita, MOJOCO. 
Para Llverpool: 
1.» classe, £ . üi o £ . 30. 
3» dlti, C SI. 
1". ida o volta, £ 3 í e £ 37.10. 
Passagem liara Paris, £ . iM.H.O e 

C 30. 

Vinho do mesa, fc rnacldo grátis ao» 
passageiros de todas as ciassoa. 

Os paqnetea desta linha s&o illami' 
nados a luz olectrica. 

Para passagens o outras informaçOee, 
com os agentes 

Wilson Sous & C., Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 13 

W. P A U L O 

Liverpool, Brasil And Rivar Plale 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i d o d e p a s s a c e l r o s 

p a r a M o v a - Y o r k 
SAIIIDA PROJECTADA DO RIO 

Heueliits 2S do corrente 
O PAQUETE 

Leibnitz 
Sahlrá ptovavolminto r.o dia 

sotembro p»ra 
N U V A - Y O H K 

14 do 

E s t o p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 

» c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t o m a 
b o r d o m e d i c o e c r l a d a t 
v i a g e m m a l s r n p l d u q u o 
v l n I n g l a t e r r a e s e m u s 
i n c o n v e n i e n t e s d e I t a l -
d e a ç ã o . 

Para carga, com o corrcctor W. R. 
MC. NIVEN. H n a l » r i i n ^ l r o 
d e M u r v o , n . S T . 

Para passagens e mais informações, 
com os agentes NORTON, MEQAW 
A CO.. I.d. 

Rua Primeiro do Março, 53 
RIO DE JANEIRO 

L â VELOCE 
N a w i g a z i o s i e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 
0 RAPIDÍSSIMO E MAílNIl-ICO PAQUETE 

O u c h e s s a d i G ê n o v a 

Com. Buccelli 
Sahlrá do Rio do Janoiro.no dia 27 

do setembro, direetamonte para 

Gênova e BSapoles 
V l ^ g - m 

1 4 d i a s . 
g u r a u t f d u e m 

Preços : 
Camerlnl dlstlntl fr. 
I» elaaso paraGonnva » 
1» » para Nápoles » 
2» » para Qenova » 
2» » para Nápoles » 
3* > para Gênova e Ná-

poles fr. 

f&hrts—GessILsebaít 
Os v a p o r e s 

P a t a g ô n i a 
CapltSo I. Q. von Holten, üuhlrá no 

dia 11 de setembro. 

T i j u c a 
Capitão II. Langcrkannsz, eahlrá ro 

dia 18 do sotembro. 

Santos 
CapltSo 1. Krcoger, cm 25 do setom-

bro. 

Olintla tooará em COPF.NHAOUE. 
Ainatona», Patagônia o Santos to-

earfto cm Rottcrdàm, 
Todos oftes vapores fsrfto ts esca-

las de H l o , U a l i l a , U s l i o a 
e l l a u t b u r g o . 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

tílm magníficas aocommodaçOes para 
passageiros o s&o iliumlnados a luz 
eleetrloa. 

Todoa entoe puqnotcs lovam passa-
golros para as Ilhas doa Açores, Ma-
deira, eto. 

0 proço do passagona do 8.» elasso 
para LisbOa, Incluindo vinho de mosa, 
HOÍOOO. 

Para passagens, ti ata-se com 

J . F L A C H 
18—RUA DB 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

MALA REAL INGLEZA 

1300 e 1000 
750 
780 
650 
876 

100 

SAÚDAS PARA A EUROPA 
D u 111 o 

NILE 
em 25 do setembro. 
D e S a n t o s 

TAMAR 
em 27 do setembro. 

N. B. Rccebem-so passagolros com 
dostino a 

CIIGlIlltOdRG 
para todos os vapores do carreira, 8a-
hlndo do I t l o « t e J a n e i r o . 

Para passagens o mais informaçGos, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua do 8. Bonto, 41, S . Paulo, o, no Rio, 
com o superintendento <» . O . A n -
d e r s o n . rua 1.» do Março, 73. 

COTAÇÕES 
« n l Cara D . 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 11 do setembro do 1805. 
Tabollas aíllxadau hontom: 

I - o u < I o t i Í Í ; I I I U 
a 00 d. & vista 

Londres . 1U U/4 10 1/2 
Paris. 887 002 
Hamburgo . K097 1.117 
Italia — 873 

400 4<0 
— 4.700 

. 10 3/4 10 1/2 
Buenos-Aires . . . 10 3/4 10 1/2 

H r i t i w l i l l u u k 
10 K/4 10 1/2 

88H 001 
. 1.000 1.112 

Italia — 87ò 
— — 

— 4.720 

FOLHETIM ( 4 3 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

COWDE-DUQUE DE OLIVARES 
(MEMÓRIAS DO;TBMPO DE PELIPPK IV) 

C A P I T U L O X I 
DO QUE GIL PBEEZ CONTOD A 

CONUBSSA DE SANTUKCE3 
l i l 

— E s s e aal teador acompanhou 
D . Meado de S a l v a t e r r a e sua 
filha a t é Guadala jara V 

— A c o m p a n h o u sim, minha 
senhora ; e durante o caminho, 
q u e faziam a pequenas jorna-
d a s , no que l e v a r a m dous diaa 
depois do encontro d e André 
dei P á r a m o , t iveram os dous 
a m a n t e s occas ião de falar-se, 
dizer que se a m a v a m e j u r a r 
fidelidade e terna . 

— E por o n d e sabeis isso, Gil 
P e r e z ? disse a condessa; sup-
pondo que tal cousa vos não 
t e r á revelado D . E s p e r a n ç a , que, 
• p e s a r d e tudo isso, é u m a hon-
r a d a menina, segundo tenho po-
dido j u l g a r . 

— I s t o , a i o h a senhora, res-
p o n d e u Gil P e r e z , contou-me o 
m o r d o m o d e A n d r é dei P á r a -
m o , p o r q u e t a m b é m os saltea-
d o r e s t é m seu mordomo, e dis-

t o - m o , a lém disto, que D e u s r a 

he quem s e j a o ta l A n d r é dei 
P á r a m o , c o m o se c h a m a e a 
que c lasse p e r t e n c e . 

— E v ó s n&o o sabeis ? 
— N ã o , exce l l ent i sa ima senho-

ra; o m o r d o m o de A n d r é dei 
P á r a m o é que eu c o n h e ç o , por-
que, a n t e s d e servir aque l l e pa-
trão, serv iu na c a s a onde eu 
eatava a c c o m m o d a d o a n t e s de 
es tar ao Berviço do conde-du-
que; c o s t u m a encontrar se com-
migo a l g u m a s vezes , e então 
c o n v e r s a m o s e e l le c o n t a - m e as 
suas cousas , o e n t r e e s t a s t e m -
me contado por maiB de u m a 
vez OB amorc-s de seu a m o . 

— Quer dizer que e n t r a m em 
Madiid e v ivem nel ie sa l teado-
res ? 

— O r a , se vivem, m i n h a se-
nhora; b a mais ladrões e m Ma-
drid q u e n a serra Morena ; uns 
Bão ladrueB de es t rada , e ou-
troF, occu l tos o encober tos , q u e 
são OB peores , com c a p a d e bo 
mens de b e m ; emfim, eu não 
BOU nem duriB nem doutros, m a s 
conheço mui ta g e n t e , porque 
não ha outro remedio. P o r e x e m -
plo, hontem o J o ã o G a r c i a , q u e 
aBsim se c h a m a o m o r d o m o de 
André dei P á r a m o , e ra um ho-
mem de b e m ás direi tas ; de-
pMs, a c c o m m o d o u - s e com o seu 
novo p a t r ã o e tomou lbe as 
prendas; c o m isso n a d a t e n h o 
que ver; fomos bons a m i g o s 
noutro t e m p o , e lá porque r e s 
vaiou, ndo ó motivo p a r a que 

eu lbe vol te aB costas ; t an to 
maia que aqui n inguém o co-
nhece , nem s a b e o que é, nem 
o que não é; porque elle, c o m o 
mordomo de seu amo, é quem 
anda de cá para lá a l evar no-
t ic ias á companhia , trazel-aB a 
D. E s p e r a n ç a e prover se do 
necessár io , j á de a r m a s , j á de 
roupas, j á de caval los ; emfim, 
J o ã o G a r c i a é um Balteador que 
nunca sai ao caminho senão 
para f a z e r u m a v i a g e m , e a 
quem ninguém c o n h e c e por Bal-
teador , e póde-Be t r a t a r com 
el le s e m perigo e sem vergo-
nha. S e eu revele i isto a vossa 
e x c e l l e n c i a , foi porque voBsa 
e x c e l l e n c i a é u m a nobi l iss ima 
senhora , que quer ser servida 
e a q u e m é um d e v e r s e r v i r . 

— B e m , bem, disse a condes-
sa; venhamoB ao caso: que acon-
t e c e u d e p o i s ? 

— A c o n t e c e u que André dei 
P á r a m o acompanhou a t é G u a -
d a l a j a r a o pae e a filha; q u e 
se deBpediu de l lcs antea de c h e -
g a r á cidade, e voltou tr is te e 
cab isba ixo , apenas os perdeu 
de v is ta . 

— E o pae não suBpeitou na-
da daquel la g e n t e , ao ver que 
antes d e c h e g a r á c idade se 
despediu ? 

— N ã o sei de que p r e t e x t o 
t e v e de ae v a l e r André dei P á -
ramo, m a s d e v e ter sido plau-
sível , porque D . Mendo de na-
da deaconfiou. 

IV 
D e c o r r e u a l g u m t e m p o , e co-

m o ; D. Mendo de S a l v a t e r r a 
percebeaae que o conde-duque 
e n v i a r a c a r t a s e r e c a d o s s e c r e -
t o s a sua fi lha D . E s p e r a n ç a , 
r e c a d o s e c a r t a s que e s t a re -
pel l ia , porque a m a v a c o m toda 
a sua a l m a a A n d r é de i P á r a -
mo, entendeu q u e não era p a r a 
e l l e decoroso c o n s e r v a r se nu-
m a alcaidia que lbe fòra .dada 
por um h o m e m que r e q u e s t a v a 
Bua filha; e, abr indo mão do 
e m p r e g o , voltou para a sua ca-
sa de Madrid e e s c r e v e u ao fi-
lho que d e i x a s s e o posto de 
a l f e r e s , que t inha no e x e r c i t o ; 
e s t e respondeu que não e r a 
possível , de mane i ra a l g u m a , 
s e m m e n o s c a b o da sua honra, 
porque soldado, que es tando 
e m meio de tão r e n h i d a c a m -
p a n h a como a de então , pede 
l i c e n ç a , é t a x a d o de c o b a r d e e 
t o r p e . 

D . Mendo r e c o n h e c e u a razão 
q u e seu filho t inha para não dei-
x a r o seu posto d e a l f e r e s e es 
c r e v e u lhe n o v a m e n t e , m a n i f e s 
f.ajido lhe que o de ixasse na pri 
tneira occas ião propicia; e que, s e 
e s t a occas ião ao di latasse , tomas 
se de tal modo par te n a pe le ja , 
I jue fosse ferido e pudesse pedir 
l i c e n ç a umno invalido; porque, 
dizia o bom D. Mendo, é f rereri 
vel a morte a dever o pão a uma 
pessoa que nos quiz deshonrar. 

iGmdnfia) 

Accoitam-se passageiros para Mar-
selha o Bareellona, com transbordo 
em Gênova. 

Na agencia saca-se sobre todas as 
cidades o villas da Italia. 

Para paesagena o mais InformaçOee, 
com os agentes: 
HM 8. PAULO — O s c a r H o r a 

c b l t z «St C . , rua do Comnzer-
do, 7. 

EM SANTOS — O a c n r I l o r a 
c b l t z & C . , ma Visconde 4o 
Rio-Branco, 1<>. 

Soberanos 231 £215 
A c ç f i e » 

Bancos: 
280$ 280$ — 

8 . Panlo 130* 
Credito Ueal e/hyp 900$ 160$ 
Cart. «omro lf.0» 116$ 
Onl Jo de 8. Panln 1» sor. 30 ) 20$ 
União do S. Paulo2» ser. 203 — 

Lavradorca lBd» 120$ 
Constrnoíor e \rr . . . 80$ 65$ 
Commercial do Rio do 

Janeiro 210» ISO* 
120$ 100$ 

Mom com 35 •/. r o a l . , . 45$ — 

Mercantil do Santos com 
40$ 40 •/. — 40$ 

Mercantil de Santoj Int. 100$ — 

A p o i l u c a 
'íeran» 5 "/« 1:0001 635$ 
Bstado 1:000$ 950$ 

L u t r u i ü y p t i l l i e c <i a a 
Banoo do C. R e a l . . . . 703 68$ 

6TÍ 0 'S 
lotnnd Mnnloií) 85$ — 

Cautelas do C. Roal. . . «8$5 66$ 
D e b e n t i r s a 

— sr$ 
— 511$ 

Vlaçtto >'autista. 00» 55» 
Águas do Taubstò 05$ 501 
Sorojabina too» — 

A c ç f t c a 

• t r a n i I i a n Í K c l i e R a n k f u r 
n e u t H < ; l i l a n d 

Borlim 1.030 1.112 
Londres 10 3/4 10 tí/lfl 
Paris 881 890 
Italia — 870 
Now-York — 4 .730 
Portugal — 415 
Hospanha — 810 

O n n c o i l » H . P a u l o 
Londres 10 3/4 10 9/l'J 
Paris 831 800 
Italia — 870 
Portugal — 415 

Os banjos abriram com as tabellas 
do dia tnter or, 10 7/8, substituindo-as 
dopois o Lowlcn. o British, o Brasi-
liaiátcht o o Jlaneo t/e S. Panlo pe-
las quo acima apresont^moa. 

As restantes casas bancarias reti-
raram as suas tabellas, quando o cam-
bio oahlu, n&o alllxando ontras. 

As transações do dia foram llml 
tadlssimas, sondo a melhor taxa, de 
tardo, 10 18/19. 

O morcado fo-hou Indeciso. 
1 Preço do vouda dos soberanos, 
23S00U. 

B O L S A 
Tran8accõ?s oflectuadas hontem: 
800 dibontures da VÍOQUO, a 553. 

1.500 letras do üiiilo, a AM. 
000 ditas do mesmo, a 05$. 
100 ditas do mesmo, a ('«' J . 

50 ditas do mesmo, a 0 $ . 

Companhias: 
280» 275» 280» 275» 

Idom com 30 % 100$ or>$ 
Mogyana 225» 220$ 
Mechanlca Import — 1001 
Drogas Est. S . Paulo — 25$ 

l l t » 911$ 
30$ 20$ 

Mae Hardy 80» 6í.$ 
Antarctiea 50$ 15» 
Viaçfto Paulista 50$ 80$ 
Forro-Carril 4'Jt £01 

80$ 40$ 
Telophonica 80» 50$ 
Uercantll e Industrial 100» 80$ 
Mater. para Construo. 203 2$ 
Argos Paulista — 8$ 
Industrial — £01 

— 35$ 
50» 20$ 
50» 10Í 
26» 15$ 

Industrial do S. Ber-
— 6$ 

Aillança Industrial 60$ — 
Rural de S. Paulo com 

40 °/j — 40$ 
S. Paulo Constructora 83 1S 
Upton — 6$ 

200$ — 

Importadora Paulista.. 60$ 5$ 
Commercial Paulista.. — 200$ 

— 100$ 

T E L E G R A M MAS 
(ABSOCIAÇJO COUMKRCIAL) 

H a n t O H , 11 h 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 10 8/4. 
Particular, 1J. 
Mercado, frouxo. 
M u n t O H , 2 h. 30 m 
Bancarlo, 10 7/8. 
Particular. 11. 
Morcado, estável. 
M a n t o » , 11 h. 30 m. 
O mercado de cifú abriu oom pr«-

curi regalar. 
t H a u t o H , 2 h. 30 m. 
Constam pcucos ncgoclos. 
I * i o , 10 h. 20 m. 
Bancarlo, 10 7/8 o 10 15/10. 
Particular, 11. » 
Catt : 
Kntradas, 12.378 saccae; embarqnes 

10 301; vendu', 18 0 ' 0 . 
R i o , 11 h. 
Bancarlo, 10 3/4. 
Particular, 10 l!>/t0. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Intpcctor de mez, Guilherme Pucbe 
Júnior. 

PAUTA 
Panta semanal da Alfândega e Rei» 

Oedoria de Rendas, do U a 14 do setem-
bro : 

Café bom 11280 kt!o 
Cart eeuoiha í - 0 0 > 

SAHIDAS DE CAFE 
(SKTKMUUO MC IHIÍ) 

Para * Europa : 
Sacca. 

Vapcr ali. Olintla 19.180 
. » » S . Ntcolas 19.811) 

» aust. Pandora 80.275 
» Ing. Trent 11.430 
» ali. Deiterro 8.COO 

Para os Estados Dnldos: 
Vapor Ing. Lassei 

» » A. 1'rince 

01.522 

2 0 . 1 1 1 
8.757 

37.888 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOBES KSPEBAD09 NO ITLO 

11 Portos do Sul, Santelmo. 
11 GIsBgew e os!).. Chaucer. 
11 Santos, Delambre. 
12 Portos do Norto. Carib Prince. 
12 Havrn e esc., Vi lie de S. Nicolat, 
12 Santos, Patagônia. 
14 Trlosto o esc., Polluce 
11 Hamburgo o esc., Santos. 

• APOKEI » U A T D» ( I O 

11 Houthampton o esc., Thames, 
11 New-York, Asiatic Prince. 
19 New-OrlCBns, Delambre. 
12 Qenova e ose., Rosário. 
<2 Vii-toria e esc., Mwjuy. 
12 Portos do Snl, Batellite. 

12 S . MathouB e esc., Itapemirim. 
12 Campos, Campou 
14 ParA e ose.. .I.i.ní. 
14 Portes do Sul, Itapacy. 
14 Hamburgo o osc, Patagônia. 
14 Ntw-York, Leibnitz. 
15 New-York, Delcom;<n. 
15 New Orleans Caravella*. 
15 IVrt js do Sul, Moewe. 

VAPOBM aanuADoa KM IATO.* 
11 Rio, Cometa. 
12 Hamburgo e esc., Tijuca 
12 Rio, fatellite. 
15 Hnonos-Aires, Imp. Prince. 
15 Gênova e e«o., holftrino. 
15 Rio, Itapacy. 
16 Breiuen o »so., Motwe. 
IA Hamburgo o cse.. Santo). 
17 Trioste o esc., Polluce, 

POK9 A lAIUH Das eAHTO* 
11 New York, Lissel. 
11 Hatr.burgo o esc., Patagônia. 
10 (lonova o esc., Solferinn. 
17 Uenova o tso , Alacritá. 
18 lUmburgo o ose., Tijuca. 

M A N I F E S T O S 
Conclusão du carga do vapor allo-

mfto Patagônia entrado do Hamburgo 
a l i do corrento : 

10 exs. phosphoros, P .1 C, & ordem. 
100 ditas bacalhau. Idom, Idem. 
20 vis. machlnis, a Andtú Kuselicr. 
3 i oxs. idom, ao mesmo. 
10 ditas Idom, Idom. 
2 ditss pincols, a llasonelover & C. 
1 dita artigos do latAo, aos mes-

mos. 
1 dita idom do chifro, Idom. 
1 dita idem do latflo, idem. 
I dita ferragens, idom. 
1 dita pomada, idom. 
1 dita agua minorai, idom. 
1 dita queijos, a Rodolpho Uuima-

racs. 
20 ditos bacalhau, ao mesmo. 
50 ditas ferragens, Z H & C, A or-

dem. 
1 dita Idem, idem, Idem. 
4 ditas idom, M C, Idom. 
1 dita papol, B R, Idom. 
1 dita obras madoira. Idem, Idom. 
1 dita Impressos, Z II & C, idom. 
1 dita Idem, idom, idem. 
1 vi. idem, idem, idem. 

50 fds. cordoalha, idom, Idom. 
1 cx. mobília. A I* L, Idem. 
1 dita utensílios, Idom, Idom. 
1 dita artigos aço, Z B & C, idom. 
1 dita ferragens, A P C. Idom. 
2 ditas obras de vlrao, idom, liem. 

20 ditas bacalhau, V G C, Idom. 
2 Htas os tampas, a Martins & Sea-

bra. 
1 dita artigos do papol, a C. Fold-

mann. 
2 ditas Idem papelão, ao mosmo. 
2 ditas idom metal, A C, à ordom. 
4 ditas lampiõos, a A Colombua. 
2 ditas eylindros, ao mesmo. 
1 dita elásticos, a Kloberg & C. 
0 fds. fumo, a Harros & C. 
1 cx. idem, aos mesmos. 
1 dita livros, a Laemmert & C. 
4 ditas envolucro3, aos meamos. 
2 ditas artlgOB de papol, a Loopol-

do Reiss. 
7 ditas mantoiga, A L, á ordom. 

20 ditas cevada prota, a Josó M. 
Sampaio. 

40 bres. obras do porcollana, íi C . 
Lupton. 

1 cx amostras, & mesma. 
1 dita chapv A R, i ordom. 

12 ditas papol, CH.l, Itlom. 
49 fds. Idom, A R, idom. 
70 ats. aço, a Schmidt ít Trost.. 

1 cx. peça machlna. a H. 8tut'gkolV. 
1 fd. rolhas, ao mosmo. 

34 tubos ferro, idom. 
1 cx. Idem, idem. 
3 ditas couro, a K. Foster & C. 
1 dita poça machlna, Z B &. C, à 

ordom. 
3 ditas idem, idem, idom. 
2 vis. Idom, Idem, Idera. 
1 cx. barbante, a Kossolring Ivan-

chs. 
1 dita couro), a B. Voster & C. 
1 dita livro* lu proesoi, ao Club 

Gtrmania. 
50 ditas corvoja, a Cândido líraga. 

100 ditas idem, a Ribeiro Filho. 
3 ditas lotras, a Carlos Gorko & C. 
1 dita obras do madoira, aos mes-

mos. 
1 dita pertences do lampiõos, idera. 
1 vl. papol, Idom, 
1 cx. accordcons, a Gonçalvoa Pe-

reira. 
20 fds. panno, a A.Trommcl St C. 
40 exs. obras ferro, á C. UnlOo Com-

merclo 8 . Paulo. 
8 ditas Idem, & mesma. 

10 ditas ferragons, idom. 
7 ditas Idom, Idom. 

10 ditas papol, a Herra. Stoltz. 
22 fds. Idom, ao mosmo. 
50 ditos idem, a Vanordon & C. 

0 exs. Idem, aos mesmos. 
1 dita miudezas, Idem. 
1 dita amostras, idom. 

10 ate. chapas, a Richter Bronno St 
Comp. 

8 exs. fernagona. aos mosmoa. 
3 vis. Idem, Idom. 
1 brc. idem, Idom. 
2 exs. idem, Idem, 
5 ditas idera, ldeiu. 
1 dita miudezas, Idem. 

15 ditas extracto pau carapccho.ldom 
1 dita miudezas, Idem. 
3 ditas peças raaohinas, M h B C 

á ordem. ' 
3 VL8. papol, Idom, Idom. 
1 cx. material encadornador, Idom, 

Idem. 
8 ditas miudezas, a Otto Schloem-

bach. 
5 ditas papol, ao mosmo. 

20 brs. tinta, Idom. 
20 ditos ácido cltrlco, a RIcard» 

chold. 
2 exs. poças machinas, d C. Mocha-

nica. 
1 dita porcollana, a l o t o do Moura. 
1 gaiola com um C&q, a A. Scho! 

n i n e * 

L.ONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 

Balancete 

CAPITAL 
CAPITAL REAI-IBAUO.. . , 
FUNDO DK HEBEHVA. . . , 

da Caixa Filial de S. Paulo, em 

í: i .coo.ooo 
» 750.000 
» 800.000 
31 da 

A c l l v o 
Lotras descontadas 
letras a receber 
Caixa matriz e flllaes 
Empréstimos, contas correntes o outras 
Garantias por contas correntes o diversos valores.. 
Diversas contas 
Caixa com moeda corrento 

S . Paulo, 6 do aotembro do 1805, 

1.254:50114*0 
2.476:81Í $330 
8.72H:!í80«100 
2.424:1 If-$870 
8.282:2003810 

788:4201570 
1.005:407t9fl0 

17.809:423(080 

agosto de 1895 
Passivo 

D6peílto em conta corrente com e som juros 
» com juros e com prévio aviso i 
» a prazo flxo 

Caixa matriz o flllaes . . . ' . ' . ' . ' . ' ! . ' ! . . ' 
Garantias por oentas correntes e diverso» vai orei' 
Diversa» eontas 
Letras a 

2.207:5261980 
1.351:5401790 
l.U23:761$020 
2,490:8703680 
5.282:200(010 
4.548:8301100 

8:888)550 

Por London & Brazlllan Bank Limited : 
Pedro J. de. Souza, managor. 
T. U'. P . Kemptter, acoount.' 

17.809:4381980 

Brasilianisohe Bank fúr Deutsohland, Hamburg 
I I a l a n e e t o d a C a i x a F i l i a l e m 8 . P a u l o , e m 3 1 

INCLUINDO O DA FILIAL BM SANTOS 
d e u g o a t o d e I t l O » 

A C T I V O 

Contas correntes garantidas . . , 
Li trás a receber 
Letras doteontadaa 
Letras oauelonadáB 
Valoies cauclonodos. . . . . , 

» d e p o s i t a f l o j , , , , , , 
Diversos contas 
Caixa: em moeda corrento o em ouro 

2.733:8581400 1.682:8661910 2.155:1651980 4.207:512)170 991:807» 100 V59:f85$00u 86I:348$630 7.330:575|16(i 

i». a a a i v o 
Contas coricntos com jnroa . 

> » sem Juro» . 
Depósitos a prazo . . . , 
Titulo» em caução o deposito. 
Caixa: matriz o filial . . . 

19.700:.) 1810401! 
H . B . o u O . 

1.021:6174020 
0.114:5.J4Í100' 

609:8881930' 
5.518^)041670' 
6.425:818199» 

10.790:0131040 

Da élnectores, HABDtfe-HACKKBon 


